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1.0 APRESENTAçAO 



-

1,0 APRESENTAÇÃO 

o presente volume contém o Relatório Final do denominado PROJETO 

MARINS, o qual consistiu de mapeamento de semi-detalhe para pro~ 

pecçao de carvão, em escala 1:25.000, cobrindo uma área, estabe­

lecida pela MINEROPAR-Minerais do Paraná S/A, de 198 km2 situada 

ao sul da cidade de Reserva, no Estado do Paraná. 

o trabalho, ora apresentado em sua forma definitiva,adveio do 

Contrato de Prestação de Serviços n9 003/81, firmado entre a MI­

NEROPAR - Minerais do Paraná S/A e a TECNOTEMA - Estudos e Proj~ 

tos S/C Ltda, datado de 03.02.1981. 

As informações contidas neste volume sao complementadas pela co­
leção dos DESENHOS DO PROJETO, que fazem parte do Volume 2 do r~ 

ferido Projeto, bem como pelo Volume 5 que encerra os resultados 

dos ESTUDOS PETROLÓGICOS, PALINOLÓGICOS E PALEOBOTÂNICOS realiza 

dos na área. 

Curitiba, 31 de julho de 1981. 
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2.0 RESUMO 



2.0 RESUMO 

o presente trabalho expõe os resultados obtidos através do mape~ 

mento geológico de semi-detalhe, em escala 1:25.000, nas regiões 

de Marins , Fazenda Marçal, Remanso, Morro Chato, Serra do Caixão, 

Tuneiras, Cerro Azul e Irara, entre as cidades de Reserva e Ipi­

ranga, no Paraná, o que substanciou o denominado PROJETO MARINS. 

No decorrer dos trabalhos, foram descritos 374 pontos, em alguns 
dos quais foram detalhadamente levantados 56 perfis estratigráfi 

coso De posse destes dados e das descrições de 8 furos de sonda­

gem realizados pela CPRM/MINEROPAR (5) e NUCLAM (3) I fOram con­

feccionadas 2 seções estratigráficas, 13 seções geológicas e 2 

diagramas estratigráficos. 

Através da análise dos atributos sedimentológicos das litologias 

descritas, foi possível obter um satisfatório conhecimento das 

prováveis situações de deposição das mesmas. Um estudo integrado, 

utilizando, fundamentalmente, dados sedimentológicos e amparado 

por informações provenientes de análises petrográficas. fIsico­

químicas, palinológicas e paleobotilnicas dos sedimer.tos carbono­

sos e/ou fossilíferos encontrados, viabilizou a elaboração c€ urna 

coluna estratigráfica composta, onde os níveis analisados foram 

devidamente situados. 

Características distintas foram observadas com relação às unida­

des litofaciológicas do Membro Triunfo, ao norte e ao sul da 

área, o que conduziu a uma subdivisão do mesmo em distintas se­

qüências sedimentares. 

Algumas destas seqüências individualizadas representam particul~ 

ridades paleoambientais, possivelmente restritas. Porém, a carac 

terização das mesmas permitiu um melhor ent~ndimento da dinâ~i­

ca sedimentar atuante na área. 

Cinco esboços paleogeográficos foram elaborados, numa tentativa 
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de melhor representar a provável evolução geológica, ã época da 

da sedimentação das diversas seqüências. 

Um mapa geológico, na escala do mapeamento (1:25.000), e um mapa 

litológico do Membro Triunfo, compatível com a escala do traba­

lho, mostram a distribuição das seqüências aflorantes. 

Os dados disponlveis até esta oportunidade, permitiram o estabe­

cimento de dois blocos prioritários de pesquisa: o Bloco Marins­

Fazenda Marçal (Prioridade 1) e o Bloco Remanso-Horro Chato-Ser­

ra do Caixão (Prioridade 2). No primeiro foi possível estabele­

cer, a nIvel de semi-detalhe, aproximadamente a área de abrangê~ 

cia da camada de carvão de interesse econômico que mostra uma e~ 

pessura média de 50 centímetros. Deste modo, calcula-se uma re­

serva em torno de 2,5 milhões de toneladas ROH, no Bloco Marins­

Fazenda Marçal. 

o Bloco Remanso-Morro Chato-Serra do Caixão apresenta espessuras 

significad vas de sedimentos carbonosos, porém a qualidade dos 

mesmos coloca o bloco em um nível de prioridade inferior a Ma­

rins-Fazenda Marçal. 
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3.0 INTRODUÇÃO 

A área estudada ocupa uma extensão de 198 km 2
, e se localiza ao 

sul da cidade de Reserva, Estado do Paraná, aproximadamente so­

bre o eixo principal do arqueamento de Ponta Grossa, estrutura 
positiva com desenvolvimento acentuado no Permiano Inferior e Mé 
dio. (Fig. 1). 

Afloram na área sedimentos Permianos, representativos de quatro 
unidades litoestratigráficas da seqüência sedimentar gondwanica 

da Bacia do Paraná, a saber: Formações Rio do Sul, Rio Bonito,P~ 

lermo e Irati. 

Tendo em vista o interesse econômico no que diz respeito à pros­
pecção de carvão, demonstrado na seqüência sedimentar da Forma­
ção Rio Bonito, o presente trabalho mantém sua atenção voltada a 
essa unidade, em especial para a sua porção inferior, represent~ 
da pelo Membro Triunfo. 

As litologias do Membro Triunfo encontram-se relativamente bem 
expostas, o que contribuiu para a realização de um satisfatório 
estudo paleoambiental, auxiliado por dados de furos de sondagem 
anteriormente realizados na área. 

A associação evolutiva das seqüências litológicas do Membro Tri-
unfo, de caráter progradante, com a sedimentação 
do Membro Paraguaçu, pode ser verificada. 

transgressiva 

Especial atenção foi prestada as ocorrências de carvao, sedimen­
tos carbonosos e fossiliferos encontradas, no sentido de identi­
ficar seus respectivos paleoambientes. 

Ao estudo das caracter!sticas sedimentológicas foram incorpora­
das infOl:'mações provenientes de análises petrográficas, fisico­
quír;icas, palinológicas e paleobotânicas dos sedimentos adequa­
dos, as quais apresentaram contribuições significativas na caraE 
terização de tais ocorrências. 
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4.0 ASPECTOS GEOGRÁFICOS E GEOMORFOLÓGICOS DA ÁREA 



-

q,O ASPECTOS GEOGRÁFICOS E GEOMORFOLÓGICOS DA ÁREA 

No presente item são enfocados alguns dos aspectos geográficos e 

geomorfológicos mais importantes acerca da área mapeada e da re­

gião circunvizinha. 

4.1 LOCALIZAÇÃO E ACESSOS 

A região abrangida pelo denominado PROJETO MARINS, estende-se 

desde as localidades de Marins até Cerro Azul, ao sul, envolvendo 
partes dos Municlpios de Reserva, Tibagi e Ipiranga, situados na 

porçao Centro Leste do Estado do Paraná. 

A área compreende parte das folhas de Reserva, Campinas Belas e 

são Bento do Amparo, enquadrando-se entre as coordenadas 249 42' 

45" e 249 52' 56" de latitude sul e 509 37' 45" e 509 50' 05" de 

longitude W de Grenwich, conforme ilustra o mapa em anexo. 

A superflcie total da área mapeada alcançou, ao final dos traba­

lhos, cerca de 350 km 2
, sobrepassando os 198 km 2 de área origi­

nalmente proposta pela MINEROPAR. 

Geograficamente, a área é delimitada ao norte pelo rio Imbaú e a 

leste pelo arroio Cerro Azul, sendo que ao sul e a oeste não se 

destaca nenhum acidente geográfico. O ponto culminante da região 

é na Serra do Caixão, com 1.090 metros de altitude em relação ao 

nl vel do mar. 

o municIpio de Reserva, onde tem inIcio a área do projet~ é ati~ 
gido, partindo-se de Curitiba, pela BR-277 até são Luiz do Puru­

nã para dai tomar-se a BR-376 (Rodovia do Café). Na altura do km 

189, entra-se numa vicinal à esquerda (PR-44l) que leva à cidade 

de Reserva. Até a PR-441, todo o percurso é feito por rodovias 

pavimentadas, estando o trecho estadual em obras de pavimentaçã~ 

o acesso à área dã-se a partir de Reserva em direção ao sul, por 
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estrada não pavimentada, num percurso de 6,5 km até a localida­
de de Marins, onde tem inIcio a área do projeto. 

As vias de ,acesso mostram condições precárias de tráfego, sem re­
vestimento e, na maioria das vezes, encontram-se abandonadas, d! 
ficultando a trafegabilidade mesmo em condições climáticas favo­
ráveis. 

Existe ainda o acesso ferroviário à região, feito por intermédio 
da Estrada de Ferro Central do paraná, operado pela RFFSA e que 
cruza a área no seu canto sudoeste. A estação de embarque, impoE 
tante para o caso do carvão, é Reserva, distante cerca de 20 km 
do extremo norte da área mapeada. 

4.2 ASPECTOS S6cIO-ECONOMICOS 

A população residente nos municlpios de Reserva, Tibagi e Ipira~ 
ga é da ordem de 60.500 habitantes, sendo mais populoso o municI 
pio de Tibagi com uma população de 25.500 habitantes. A popula­
ção rural predomina na área, correspondendo a 82% do total resi­
dente. 

A mão de obra ativa, na região envolvida, é da ordem de 23.700 
pessoas, concentrada principalmente em atividades agropecuárias 
e silvicultura. 

As atividades econômicas predominantes sao a agricultura, desen­
volvida principalmente no municipio de Reserva, nos cultivos de 
soja, feijão, arroz e milho, nos quais é importante o grau de me 
canização alcançada. A parte correspondente ao municlpio de Tiba 
gi destaca-se pela pecuária, compreendendo bovinos, suInos, equ! 
nos e, em menor expressão, ovinos. Nas proximidades de Ipiranga, 
registra-se intensa atividade na implantação de reflorestamentos 
de Pinus elliotti, Eucaliptus e outros lenhos, de propriedade 
das Indústrias Klabin do Paraná, para produção de papel e celulo 
se. 
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As atividades industriais sao bem pouco desenvolvidas, restrigi~ 
do-se às indústrias madeireiras e de alimentos, sendo as últimas 
em pequeno número. O comércio é incipiente, como decorrência do 
Indice de desenvolvimento da região, sendo a estrutura bancária 
atendida apenas por 4 agências de bancos comerciais. 

4.3 RELEVO 

A área de Marins situa-se no Segundo Planalto Paranaense,no com­

partimento representado pelo Planalto de Ponta Grossa, o qual co~ 
têm sedimentos paleozóicos e mesozóicos não perturbados por mov! 
mentos orogênicos, suavemente inclinados para W, SW e NW, confoE 
me define R. MAACK (1968). 

Em virtude da deposição destes sedimentos, suavemente inclinados 
para oeste, forma-se uma paisagem geral de escarpas tIpicas de 
cuestas, com as testas dirigidas para leste. 

Apesar das altitudes médias situadas entre 700 e 800 m, que che­

gam até 1.000 a 1.100 metrOs nas áreas mais elevadas, a faixa que 
apresenta uma evolução de denudação periférica exibe caracteres 
tlpicos, em função das estruturas geológicas roonoclinais ou sub­
horizontais, soerguidas juntamente com a borda cristalina. 

Além das estruturas monoclinais, falhamentos e fraturamentos, as 
intrusões de eruptivas básicas fazem com que o Segundo Planalto 
Paranaense ofereça variados aspectos geomorfológicos e topogrãf! 
cos, desenvolvidos em função do comportamento das rochas, face 
aos processos morfogenéticos que encontram ambiente adequado pa­
ra uma ampla e variada problemática da dissecação diferencial, 

O planalto 
larguras e 

modelado nos arenitos permianos desenvolve faixas de 
• altitudes variadas, alcançando cotas de 1.000 a 1,100 

metros, sendo porém profundamente penetrados pela rede de drena­
gem que escava vales nas altitudes de 700-800 ro, como ocorrido 
na Serra do Caixão, ao sul da área do projeto. Remanescem, em l~ 
cais semelhantes, como pontos mais elevados da área, as intru-
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sões relativas aos "s1lls" de diabásio. Ainda como documento do 

magmatismo pós-Triássico, observa-se sistema de fendas de traçã~ 
dirigidas aproximadamente N40-60W, preenchidas por rochas erupt! 
vas básicas, originando espigões alongados. 

4.4 HIDROGRAFIA 

A rede de drenagem da área de Marins pertence ã bacia hidrográf! 
ca do Rio Tibagi, principal afluente do rio paranapanema. 

Os principais coletores da área sao os rios Imbaú, Imbauzinho, do 

Tigre, Areia Branca e capivari, com inúmeros afluentes. 

No estudo da paisagem flsica da região existe uma variedade de 
padrões de drenagem, os quais podem ser definidos como dendrlti­
co, paralelo a sub-paralelo e angular. 

As rochas, devido à sua relativa permeabilidade, ocasionam um 
maior infiltramento das águas superficiais, o que reflete em den 
sidade média de concentração da drenagem. 

Inúmeros cursos d'água conseqüentes, alinhados segundo a direção 
das principais linhas tectônicas, acham-se dispersos por toda a 

área, principalmente segundo as direções NE e ~rw. 

15 



2 

5. O METODOLOG I A 
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FIG. 3· MAPA DE LDCAlIZACÃO DE mÓES • • 

I LEGENDA: 
N 

@ 

• 
P 
Q 

N 
c • 

~H f 
\1 

L 
~ 

'ESCALA APROlltlolAOA" I: 100.000 

19 



r r 
t-

M\i>J :RO \;.~ 

rj\inerJis do ~\J ditá S/A. 

BIB .IOTÉCA 

Na caracterização àos prováveis ambientes deposicionais das se­
qüências litofac!ológicas individualizadas foram utilizados cri­

térios de interpretação, vinculados com tipos litológlcos,estru­
turas sedimentares, seleção e maturidade dos sedimentos,forma e 
arredondamento dos grãos, tipo de contato basal entre unidades 
!itolóqlcas, cor, tamanho máximo de grãos e relação grão - matriz 

nos rudltos, bem como a presença de particularidades consplcuas 
dedetenninadas condições deposicionais, tais como presença de ma 

térla carbonosa, de calcário, conteúdo fossil1fero, etc. 

o procedimento utilizado na construção de perfis estratigráficos, 
bem como os critérios empregados na descrição dos mesmos, procu-

, ~"",~\.c,.r 

raro propiciar urna visualização dos dados capaz deY11lcilitar as 
interpretações paleoambientais e as correlações entre as seqüên­
cias litofaciológicas, além de expressar os caracteres sedirnent2 
lógicos de uma forma gráfica adequada (GARCIA, A,J.V. e EASTWOO~ 

M.E., em preparação), 
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6.0 CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

A subdivisão do Grupo TUbarão, mais aceita atualmente, é aquela 

proposta por R.L. SCHNEIDER, et ali! (1974) em trabalho aprese~ 

tado por ocasião do 289 Congresso Brasileiro de Geologia, quando 

elevam o Grupo Tubarão ã categoria de supergrupo e o caracteri­

zam da seguinte maneira: 

FORMAÇl\O PALERMO 

SUPER GRUPO MEMBRO S IDEROPOLIS FORMAÇl\o 

GUATÂ MEMBRO PARAGUAÇU 
RIO BONITO 

MEMBRO TRIUNFO 
GRUPO 

GRUPO 
FORMAÇÃO RIO DO SUL 

FORMAÇÃO MAFRA 
TUBARAo ITARARt 

FORMAÇÃO CAMPO DO TENENTE 

Entretanto, estudos recentes tem demonstrado uma maior aplicação 

desta proposição, apenas para os estados de Santa Catarina e Pa­

raná, onde, mesmo assim, sua utilização não pode ser generaliza­

da. 

F. PlLATTI (19BO) destaca a dificuldade em separar a "seqüência 

superior" da Formação Rio Bonito, na região de Imbituva, Teixei­
ra Soares, são João do Triunfo e são Mateus do Sul. De acordo com 

este autor, a "seqüência inferior" pode ser perfeitamente inter­

pretada como equivalente ao Membro Triunfo porém a "seqüência su 

perior" apresenta marcante processo de interdigitamento, sendo di 

flcil, separar os Membros Paraguaçu e Siderópolis. 

Estudos detalhados da seqüência gondwânica inferior da margem 

leste da Bacia do paraná, permitem verificar que a dinâmica dep~ 

sicional responsável pela sedimentação do Grupo Itararé e Forma-
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ção Rio Bonito, viu-se influenciada pela ação de elementos estr~ 
turais, os quais geraram caracterlsticas peculiares nos proces­
sos deposicionais. 

A sedimentação na área abrangida pelo Estado do Paraná, viu-se 
controlada, fundamentalmente, por dois desses elementos: o Arco 
de Ponta Grossa, ao norte, e o Alto de Porto União, ao sul._ 

o arqueamento de Ponta Grossa teve considerável desenvolvimento 
a partir do Permiano Inferior, influenciando na deposição dos s~ 
dimentos do Grupo Itararé. O auge deste arqueamento deve ter se 
dado no Perm!ano Médio ~.C.SOARES et ali!, 1974), ainda influe~ 
ciandona deposição do Membro Triunfo, o qual teria iniciado sua 

sedimentação já no Permiano Inferior, como se verá a seguir. No 
Permiano Superior, "os últimos movimentos ascendentes da estrut~ 
ra parecem ter afetado também a Formação Palermo" 'A. NORTHFLEET 
et alii, 1969). 

o Alto de Porto União é uma estrutura dômica pouco conhecida. p~ 
rém, as isópacas da porção superior do Grupo Itararé indicam que 
durante sua deposição, o Alto de Porto União já existia, separa~ 
do uma sub-bacia em Santa catarina e outra no Paraná (R.A.MEDEI­
ROS, 1973). 

Diversos aspectos litofaciológicos apresentados pelas seqüências 
sedimentares do Grupo Itararé e Formação Rio Bonito sugerem par­
ticularidades nas suas dinâmicas deposlclonais, condicionadas e­
xatamente pela atuação da tectônica mais ou menos pronunciada em 
determinadas regiões da margem cratônica da bacia. 

Após um longo perlodo de não deposição e erosão, provocado por 

um levantamento epirogenético generalizado da bacia, o qual cau­
sou a regressão do mar Devoniano, a Bacia do Paraná foi retomada 
por um novo evento subsidente no carbonIfero Superior. Assim sen­
do, na porção setentrional da bacia se deu a deposição de sedi­
mentos -continentais flúvio-lacustres constituintes da denominada 
Formação Aquidauana, que aflora atualmente nos estados de Mato 
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Grosso, Goiás, Minas Gerais e são Paulo. 

Enquanto isso, ainda no Carbonifero Superior, em são Paulo, Par~ 
nã e Santa Catarina depositavam-se sedimentos continentais flú­
via-lacustres, sob forte influência glacial, do Grupo Itarar~Em 
são paulo, os sedimentos do Grupo Itararé depositados sob tais 
condições parecem estar vinculados ao que P.C.SOARES (1972) deno 
minou de "Fácies do Tipo Tietê". No Paraná e norte de Santa Cat,2, 
rina, tais sedimentos fazem parte da denominada Formação campo 
do Tenente, a qual tem sua faixa af10rante reconhecida ao longo 
da margem leste da bacia, desde o Arco de Ponta Grossa até as 
proximidades do Alto de porto união, deixando de aflorar ao sul 
de são Bento do Sul. 

A parcela glacial da seqüência sedimentar do Grupo Itararé pare­
ce apresentar, ao norte (região de são Paulo), uma maior inf1uêQ 
cia de glaciações predominantemente terrestres (P.M.B., LANDIM, 
1970), enquanto que ao sul (região do Paraná), a presença de fo-
1helhos marinhos é sugestiva de glaciações basicamente marinhas 
de base molhada (A.J.VIEIRA e E.MAINGU~, 1972). 

No Permiano Inferior, uma série de eVentos tectônicos atuantes 

na região abrangida pela Bacia do Paraná deu origem a diferenci! 
ções 1itofacio1ógicas importantes dentro da seqüência sedimentar 
do Grupo Tubarão. 

um soerguirnento, iniciado provavelmente no começo do Permiano I~ 
ferior, na margem norte-nordeste da bacia, teria provocado o en­
cerramento parcial da deposição da Formação Aquidauana, com con­
seqüênte-erosão de parte dos sedimentos depositados na fase sub­
sidente anterior. Alguns autores (~F.M.ALMEIDA, 1956; P.M.S.LAN­
DIM, 19701 P.C.SOARES & P.M.S.LANDIM, 1973 e A.C.ROCHA CAMPOS et 
a1i1, 1977) consideram Os sedimentos, a nordeste do Estado de 
são Paulo, equivalentes ã parte superior do Grupo Itararé (Con­
juntos C e D de A.C.ROCHA CAMPOS et a111, op. cit.), tendo em vi!!, 
ta, a presença de seqüências avermelhadas ("Formação Aquidauana"" 
estratigr~ficamente acima das intercalações marinha de Hortolân-

24 



dia e Capivari, corno registros de um prosseguimento das condi­

ções inerentes a seqüências do"Tipo J\quidauana'~ na porção nordes 
te da bacia. 

Ao sul, o arqueamento do Arco de Ponta Grossa influenciou a sed! 
mentação, de tal modo desde então,·que os sedimentos do Grupo 
Itararé na região do arco são muito "mais arenosos e possivelmeE, 
te mais continentais do que nas dUas depressões deposicionais 
complementares formadas ao sul de são Paulo e norte de Santa ca­
tarina" (A,NORTHFLEET et alii, op.cit), 

A partir do Arco de Ponta Grossa para norte, a sedimentação oco~ 
reu condicionada ã denominada Depressão de são Paulo. O Itararé 
depositado nesta depressão mostra uma seqüência sedimentar nao 
separável nos moldes propostos por R.L.SCHNEIDER et alii (op. 
oit.), Na depressão de são Paulo, por sua vez, é possIvel ident! 
ficar a existência de elementos estruturais, responsáveis igual­
mente pelo controle regional da sedimentação. São eles. o Alinha 
mento de Paranapanema (elemento positivol e o Alinhamento de Tie 
tê (elemento negativol. 

~ós a sedimentação continental flúvio-lacustre, sob forte infl~ 

ência glacial, ter-se proce~sado, operou-se no permiano Inferior 
(A.NORTHFtEET et alii,op.citluma transgressão na bacia a partir 

do sul, a qual veio dar origem aos depósitos glácio-marinhos do 
Itararé conhecidos, no Paraná e Santa Catarina, com a denomina­
ção de Formação Rio do Sul. Esta sedimentação glácio-marinha te­
ve um considerável desenvolvimento na Depressão de Santa Catar! 
na, ao sul do Alto de Porto União. Em são Paulo e no Paraná, sua 
homogeneidade deposicional se viu comprometida pela atuação dos 
eventos tectônicos que permitiram uma heterogeneidade maior na 
deposição do Grupo Itararé. 

A denominada Formação Mafra (Permiano Inferior) que ocorre aflo­
rante deSde a regi-ão do Arco de Ponta Grossa até as proximidades 
de Presidente Getúlio (SC), "transgredindo" o Alto de Porto Uni­

ão, possivelmente represente a manutenção de condições litorân~ 
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as a continentais sobre o flanco SW do Arco de Ponta Grossa, du­

rante o inIcio da transgressão que culminou COm a deposição dos 

sedimentos da Formação Rio do Sul. 

A Formação Rio do Sul tem sua faixa aflorante reconhecida desde 

o sul de Santa catarina até o nordeste do Paraná, tendo sua se­

ção-tipo definida na região do Rio do Sul (SC), ao sul do Alto 

de Porto união. 

Em são Paulo, a continuação do soerguimento da margem NE da ba­

cia provocou uma sedimentação atribulda ao Grupo Itararé, disti~ 

ta das demais regiões ao sul. Existem, nesta regiã~ registros de 

esporádicas ingressões marinhas, enquanto que na região sudoes­

te da bacia o mar teria estado sempre presente. Até a fronteira 

com o Paraná, o Itararé apresenta variações litofaciológicas que 

caracterizam alternância de per!odos de maior e menor atividade 

tectônica e sugerem um retrocesso de uma deposição glácio - mari­

nha em direção SW com o avanço de condições ma,is continentais 

nesta direção (A.NORTHFLEET, et alii,op.ci~;A.C.ROCHA CAMPOS et 
alii,op.ci:!:'; A.R.SAAD, at. alii, 1979) ainda no Permiano Inferior. 

Na região de são Paulo, a fase de sedimentação marinha do Grupo 

Itararé é representada pelas seqüências caracterIsticamente deP2 

sitadas nestas condições, denominadas Araçoiaba, Hortolândia e 

Capivari. 

Deste modo, ainda no Permiano Inferior, os soerguimentos ocorre~ 

tas na margem cratônica nordeste e leste da Bacia do Paraná per­

mitiram que tivesse inIcio uma fase de sedimentação regressiva 

na região. Esta fase regressiva está representada no topo da se­

qüência atribulda ao Grupo Itararé em são Paulo, onde os sedimen 

tos ainda mostram uma certa influência da glaciação que estava 
em seu final. 

No norte do Paraná (Siqueira Campos, Wenceslau Brás), uma sedi­

mentação caracteristicamente fluvial, associada provavelmente a 
condições litorâneas (praias, planIcies e canais de maré, etc.) e 

contendo camadas de carvão, encontra-se intercalada entre paoo-
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tes de diamictitos. O pacote superior de diamictitos apresenta 

espessuras da ordem de 40 a 50 m jazendo em contato irregular s2 
bre uma seqüência arenosa com aproximadamente 80 m e que apreseg 
ta estruturas cruzadas acanaladas e plano paralela. Na seqüência 
arenosa, intercalam-se pacotes pellticos que contém carvão e fó~ 
seis vegetais (folhas), os quais foram analisados e apresentam 
uma associação paleoflorIstica. atribulda ao Permiano Inferior 
(Sakmariano-Artinskiano) (M.G.SQMMER, C.A.S.DAVID e L.M.QLIVEI~ 
em preparação), com ausência de Glossopterideas. 

Os fôsseis vegetais encontrados na seqüência- acima referida mos­
traram formas reduzidas, o que também ocorreu com relação aos es 

poros. 

Os dados disponlveis permitem supor que também no norte do Para-
ná os sedimentos progradantes iniciais da fase regressiva 
esboçava, também se depositaram sob certa influência de 
frio (glacial). 

que se 
clima 

Sedimentos progradantes, estratigraficamente localizados acima 
do Grupo Itararé, e ainda sob influência glacial são encontra­

dos em Santa Catarina, na região de Rio dó Sul, onde a sediment~ 
ção sob influê,ncia glacial desenvolve-se na seqüência das Forma­
ções Rio do Sul e Rio Bonito/Membro Triunfo, compreendendo dois 
episódios: um inferior com depósitos glácio-marinhos profundos e 
um superior, com desenvolvimento de urna seqüência de sedimenta­
ção deltáica. A seqüência deltáica que se estabelece sobre os d~ 
pósitos glácio-marinhos profundos representam a progradação dos 
terrlgenos grosseiros do Membro Triunfo sobre os finos da porção 
super ior da Formação Rio do Sul. "J;s últimas evidências de cond,! 
ções glaciais são observadas na parte inferior do sistema deltá! 
co" (J. C.DE CASTRO, 1980). 

o soerguimento da margem nordeste da bacia levou a região de são 
Paulo a uma situação de não deposição, sob efeito de erosão, de 
tal sorte que a seqüência inferior da Formação Rio Bonito não P2 
de ser caracterizada (R.A.MEDEIROS e A.THOMAS F9, 1973) i P.C.SO~ 
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RES,op.cit e outros). Somente ao fim do permiano Médio e SUP! 

rior, a região foi recoberta por uma sedimentação predominante­

mente constituIda por siltitos marrom-arroxeados, siltito amare­
lo-esverdeados e siltitos cinza-esverdeados/amarelos associados 

a arenitos imaturos, camadas de calcário ou silex, representati­

va da Formação Tatul ("equivalente homotáxica ao Grupo Guatá-Pa-

raguàçu e Palermo- nos estados do sUl, não constituIndo contudo 

urna mesma unidade litoestratigráfica", P.C.SOARES, op.clt.). 

No Paraná e Santa Catarina, o prosseguimento do processo regres­

sivo culminou com a deposição dos sedimentos progradantes do Me~ 
bro Triunfo (Permiano Inferior-Médio I), os quais foram recober­

tos posteriormente (ainda no Permiano Médio 1) pelos sedimentos 

transgressivos do Membro Paraguaçu. 

Em resumo, verifica-se que provavelmente, enquanto no sul os e­

ventos regressivos e transgressivos responsáveis pela sedimenta­

ção dos Membros Triunfo e Paraguaçu se deram de forma contInua, 

sem interrupção significativa na deposição, em são paulo, o soeE 

guimento foi de tal modo intenso qUe inicialmente proporcionou a 

deposição de uma seqüência regressiva ainda sob influência de 

clima glacial, porém culminou com a interrupção da deposição e 

conseqüen~e erosão. Ficaria então caracterizada uma discordância 

entre as seqüências progradantes e as transgressivas (P.C.SOARE~ 

op.cit). 

Um dado bioestratigráfico importante é o de que as seqüências 

transgressivas desta fase (Formações Tatu!, Palerma e Irati) são 
mais novas de sul para norte (~.NORTHLEET et alii, op.ci~porta~ 

to, "a transgressão seria proveniente do sul e teria se estabel! 

cido pene-contemporãneamente no flanco leste e finalmente atingi 

do a plataforma de são Paulo (Relatório Integrado - Carvão em 

são Paulo, Paraná e Norte de Santa catarina, R.F.DAEMON e A.M.A­
BOARRAGE, 1976). 

Alguns autores mencionam qUe a base da Formação Rio Bonito no 

flanco 'NW do Arco de Ponta Grossa é contemporânea ao topo do Gru 
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pc Itararé em são paulo, no qual 
lho (R.F.DAEMON e A.M.ABOARRAGE, 

Se encontra o carvão de Cerqui-
m op. cit.). 0_ fato de que próxi-

mo a Siqueira Campos e wenceslau Brás o evento progradante apre­
senta alguma influência glacial vem colaborar esta assertiva. P~ 
rém, o intervalo superior do Grupo Itararé em são Paulo no qual 
ocorre o carvão de Cerquilho apresenta representantes da Flora 
Glossopteris, enquanto que a seqüência progradante de Ribeirão 
Novo (NE do Paraná) não registrou até o momento a presença de 
tal flora, indicando deste modo uma idade anterior aquela de Cer 

quilho. 

Obm relação especificamente ã Formação Rio Bonito e seus três 
membros propostos por R.L.SCHNEIDER et alii (op. cit.), observa­
se que o Membro Triunfo, basal, tem sua faixa aflorante reconhe­
cida desde o sul de Santa Catarina até o nordeste do Paraná. 

o Membro paraguaçu ocorre em Santa catarina, Paraná e são Paulo, 
estando sua seção-tipo definida na localidade homônima situada 
no nordeste do Estado de Santa Catarina. Em são Paulo, como já 

foi referido, este membro ê,agrupado com a Formação Palerma, de~ 
tro da denominada Formação TatuI. Em Sant~ Catatina, de acordo 
com relatório da CPRM (R.F.DAEMON e A.M.ABOARRAGE, op.cit.) é ca­

racterizada uma 2~ fase progradacional dentro da Formação Rio BQ 
nito, estando esta representada pOr arenitos grosseiros e conglQ 
meráticos e carvão de ambiente flúvio-deltáico, localizados na 
porção intermediária do Membro Paraguaçu. 

o Membro Siderópolis, por sua vez, parece estar condicionado fun 
damentalrnente à Depressão de Santa Catarina, onde se estende de 
maneira contInua dentro da faixa aflorante. 

o Membro Siderópolis, representando um evento regressivo entre o 
Membro Paraguaçu e a Formação palermo, seria o 39 dentro da For­
mação Rio Bonito. Este event:o parece ter sido mais significativo 
na região de Santa Catarina, porém indIcios do mesmo ocorrem em 
outras regiões da bacia (flanco SW do Arco de Ponta Grossa 171 e 
flanco NW ,do Arco de Ponta Grossa). 
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NO flanco SW do Arco de Ponta Grossa ocorre, entre os furos IV-
06-PR (altura de Teixeira Soares) e PP-17-PR (altura de Ipiran­
galo na porção superior da Formação Rio Bonito, um interdigitame,E; 
to entre sedimentos possivelmente correspondentes aos Membros Pa 
raguaçu e Siderópolis (R.F.DAEMON e A.M.ABOARRAGE, op. cit.; F. 
PILATTI, op. cit). 

No flanco NW do arco, na região de Siq~eira campos, no topo de 
arenitos finos, siltitos e argilitos avermelhados, marrom-cho­
colate e vinhados com niveis calciferos, ocorrem arenitos médios 

de grãos bem arredondados e al tamente selecionados com espessura 
da ordem de 12 m. O fato de se encontrarem entre seqüências ca­
racterIsticamente depositadas em ambiente marinho raso (paragua­
çu e Palerma) pode levar ao entendimento de que tais arenitos 
são correlacionáveis ao Membro Siderópolis. 

Abstem-se aqui de considerações a r~speito do Grupo Itararé e 
Formação Rio Bani to no Rio Grande do .sul, onde as condições de 
sedimentação foram igualmente particulares, condicionadas funda­
mentalmente ã disposição paleogeográfica do Escudo Uruguaio-Su1-
riograndense (A.R.S.FAAGOSQ' CEZAR, 1980). 

NO que diz respeito às relações de contato entre as unidades ac! 
ma referidas, verifica-se que, como não poderia deixar de ser, ~ 
xistem variações ao longo da faixa leste de afloramentos na Ba­
cia do Paraná. 

o contato Itararé-Rio Bonito pode se apresentar nItido, COm uma 
seqüência inferior de siltitos e folhelhos cinza escuro, em al­
guns locais com aspecto várvico, representativos do Itararé e 
uma seqüência superior de arenitos finos a médios e até grossei­
ros, associados a nIveis carbonosos do Rio Bonito. Este contato 
pode se dar também de forma transicional, onde os sedimentos vão 
aumentando gradativamente sua granulometria para o topo, ou mes­
mo de forma recorrente (nordeste do Paraná, região de Siqueira 
campos, Wenceslau Brás e no furo RS-OS na região de Reserva-PR). 
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o contato superior da formação Rio Bonito com a Formação Palermo 
pode mostrar-se concordante nItido ou transicional, podendo ser 
identificado com relativa facilidade quando ocorrem arenitos no 
topo da Formação Rio Bonito, que contrastam com os siltitos cin­
za-esverdeados do Palermo. Na ausência de tais arenitos, o reco­
nhecimento deste contato se torna prejudicado, pela similaridade 
das litologias das duas unidades. Tem-se recorrido, neste casp, 
ao uso de perfilagem nraios gama", pois é muito comum urna que­
bra nestes perfis junto ao contato Rio BonitO-Palerma (F.PILATTI, 
op, cit.). 

6.1 A FORMAÇAo RIO BONITO NO ESTADO DO PARANA 

--

Diversos trabalhos já foram realizados abordando as litologias 
do Grupo Tubarão no Paraná, trabalhos estes especialmente dirig! 
dos a pesquisa de petróleo e carvão. 

A,J.VIElRA e E.MAINGU~(op.c~)abordam a Formação Rio Bonito no 
Paraná, subdividindo-a em duas fácies: 

a. "Fácies Anta Brava", apo~tada como aflorante no Paraná desde 
a altura de Ponta Grossa (sul da área mapeada) até a região 
de Tomazina - Jaboti. 

Esta fácies foi caracterizada como constituIda por uma seqüê~ 
eia de "arenitos e siltitos de cores claras na qual, via de 
regra, podem ser distinguidos 3 membros. 

aI' - um membro arenoso basal, com conglomerado ou 
grosseiro na base; 

arenito 

a 2, - um membro medio de siltitos verde amarelados, localmen­
te com carvão e folhelho carbonoso; e 

a3 , - um membro superior formado por areias e siltitos inter­
calados. 
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Estes autores afirmam que, no nordeste do paraná, numa linha 
passando aproximadamente por Tornazina-Jaboti, esta fãcies de­
saparece e em sua posição estratigráfica acha-se uma seqüên­
cia por eles denominada de "Fácies Carlõpolis". 

b. A "Fácies Carlópolis" apresenta uma seqüência de arenitos fi­
nos, siltitos e argl1itos de coloração avermelhada,rnarrom-ch~ 
celate e vinháticos, com nIveia calcIferos e, localmente, ca­
madas bem desenvolvidas de calcário. 

A "Fácies Anta Brava" teria sido depositada em ambiente fluvial 

com áreas palustres, enquanto a "Fácies Carlópolis" foi interpr!, 

tada corno tendo se depositado em ambiente epiner!tico. 

Esta variação litofaciológlca identificada por A.J.VIElRA e MA­
INGUE (op. cit.) para a seqüência sedimentar da Formação Rio Bo­
nito no Paraná parece estar plenamente coerente com o estabeleci 
mento de condições distintas durante a sua deposição, condições 
estas que, no caso, estiveram controladas principalmente pelo ar 
queamento de Ponta Grossa. 

De acordo com alguns autores 'S.M.ANDRADE e P.C.SOARES, 1971)irA. 
THOMAZ F9 e R.A.MEDEIROS, 1972) "uma discordância separa o Itar~ 
ré e o Rio Bonito no norte do Paraná. O intervalo basal da Form~ 
ção Rio Bonito não teria se depositado e as fácies do intervalo 
médio assentariam diretamente sobre as unidades do Grupo Itara­
ré". (A. THOMAZ F9 e R.A.MEDEIROS, 1973). 

Ocorre que, no norte do paraná, existem sedimentos fluviais pro­
gradantes no topo do Itararé, localizados entre pacotes de dia­
mictitos ou não. Sendo assim, parece claro qUe uma fase regress! 
va ao final do evento Itararé pode ser perfeitamente caracteriz~ 
da nesta região. Em são Paulo,'- esta fase regressiva é colocada 
dentro do Grupo Itararé e, em decorrência de um soerguimento a­
centuado da margem cra·tônica da bacia, estaria separada por Uma 
superf!cie de discordância da fase transgressiva que se sucedeu 
na região ,( P.C.SOARES, op,cit). 
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Com a constatação de tal superfIcie de discordância no norte do 
Paraná, a colocação de tais sedimentos regressivos no Itararé é 
feita como em são Paulo. TOdovia, poder-se-ia atribuir-lhes uma 
designação coerente com suas características mais significativas 
e representativas de uma ou outra unidade, já que o contato en­
tre ambas parece ser aI recorrente (PROJETO RIBEI~ NOVO, MINE­
RaPAR - TECNOTEMA, 1981). Esta forma de contato entre a Formação 
Rio do Sul e Membro Triunfo já foi sugerida inclusive para a re­
gião de Rio do Sul (SC) e Alfredo Wagner (SC) por JOEL DE CASTRO 

(1980) conforme pode se interpretar nos perfis de síntese estra­
tigráfica da seqüência Rio do Sul - Triunfo apresentados na fi~ 
3 (pág.82). Este autor considera Triunfo as primeiras seqüências 

que identificam a progradação da frente deltáica (Triunfo) sobre 
o prodelta (Rio do Sul). 

Trabalhos recentes como os de -L.T.CAVA e R.G.MARQUEZAN (1979);F. 
PILATTI (op.cit.) R.F.DAEMON et alii (1981), realizados no sude~ 
te do Estado do paraná, na região abrangida por Imbituva, Irati, 
Teixeira soares, são João do Triunfo e são Mateus do Sul, tem mo~ 
trado uma preocupação com relação às variações litofaciológicas 
apresentadas pelas unidades litoestratigráficas da Formação Rio 
Bonito. Estes autores seguem, em seus trabalhos, a proposição de 
subdivisão da Formação Rio Bonito sugerida por R.L.SCHNEIDER et 
alii (op.cit.) em três membros: Triunfo, Paraguaçu e Siderópo­

lis, da base para o tàpo. 

NO Paraná, os Membros Triunfo e Paraguaçu, mostram uma associa­

ção 1itofaciológica que perm1te uma identificação segura dos me~ 
mos. 

Como mencionado anteriormente, o Membro Siderópolis no Paraná P! 
rece apresentar-se um tanto descaracterizado. Este fato se deve 
a diversos fatores, os quais exerceram um controle diferencial na 
dinâmica deposicional desta unidade. R.L.SCHNEIDER et alii (op. 
cit.) identificam os contatos entre os membros da Formação Rio 
Bonito como concordantes e trabalhos posteriores têm demonstrado 
tambêm a existência de interdigitamentos entre tais unidades. 
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o Membro Triunfo foi proposto como sendo essencialmente arenoso, 
com abundante estratificação cruzada, consistindo de "arenitos 
esbranquiçados finos a médios, localmente grosseiros, regularme~ 
te selecionados e grãos subarredondados. Arenitos muito finos, 

siltitos, argilitos, folhelhos carbonosos, leitos de carão econ­

glomerados ocorrem subordinadamente". Um ambiente flúv!o-deltái­
co foi atribuldo a esta seqüência. 

o Membro Paraguaçu é representado por uma seqüência de siltitos 
e folhelhos cinza-esverdeados ou arroxeados, marrom e avermelha­

dos, intercalados com camadas de arenitos finos e leitos de ro­
chas carbonãtlcas. Seu ambiente deposlclonal foi interpretado c~ 
mo marinho transgressivo. são identificados ainda sedimentos de 
planlcies de marés, "depõei tos de canais, barras, barreiras e po!, 
sivelmente acumulações distais de sistemas deltãicos". 

o Membro Siderópolis, segundo R.L.SCHNEIDER et alii (op.cit),"co!!. 
eiate de camadas de arenitos finos a muito finos, cinza escuros, 

intercalados com leitos de argilitos e folhelhos carbonosos e com 
desenvolvimento local de leitos de carvão. Laminação plano-para­

lela e ondulada, associada por vezes com estratificação cruzada 
de pequeno porte, predomina neste intervalo litoestratigráfico. 

Localmente ocorrem arenitos médios a grosseiros". Os mesmos aut2 
res (op. cit) interpretam o Membro Siderõpolis ,corno depositado 
em ambiente marinho litorâneo, progradante sobre a 

transgressiva do Membro Paraguaçu. 

seqüência 

Nestes termos, o Membro Triunfo se caracteriza por ser predomi­
nantemente arenoso, enquanto o paraguaçu se mostraria basicamen­
te pelltico. Duas outras caracterlstlcas permitiriam, segundo o 
exposto por R.L,SCHNEIDER et alii (op. cit.), distinguir os dois 
membros; no Triunfo aparecem sedimentos carbonosos não encontrá­

veis no Membro Paraguaçu, estando este caracterizado pela prese!!. 
ça de leitos carbonãticos. 

Trabalhos de R.F.DAEMON e A.M.ABOARRAGE (op.cit.) e F. PILATTI 
(op.cit.) demonstram que, tanto no Membro Triunfo, como no Mem-
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bro Paraguaçu ocorrem sedimentos carbonosos, bem como cimento ou 
passagens calclferas. Não sendo tais caracterlsticas,entretanto, 
critério seguro de distinção entre tals unidades. Todavia, o 

maior ou menor desenvolvimento de uma ou de outra parece ser im­
portante, pois o Membro Paraguaçu contém sedimentos caleI feres 

em proporções mais significativas que o Membro Triunfo, enquan­
to que este apresenta um melhor desenvolvimento de sedimentos 
carbonosos, em especial no Paraná, onde se caracteriza com a uni 
dade mais visada na busca deste bem mineral. 

NO que se refere ao Membro Siderópolls, esta unidade, represent~ 
tiva de um evento regressivo entre o Membro Paraguaçu e a Forma­
ção Palermo, apresenta um desenvolvimento mais proeminente em 
Santa catarina. Contudo, no paraná, este evento regressivo pare­
ce poder ser identificado na região nordeste do Estado (Siqueira 
campos-Wenceslau Brás) e também no flanco SW do Arco de Ponta 
Grossa, entre os furos ~-PR e PP-17-PR, como referido ante­
riormente. 

Relatórios do Projeto Triunfo (L.T.CAVA e R.G.MARQUEZ~ ~p.citJ 

e do Projeto Irati (R.F.DAEMON et ali!, op.cit.),realizados pela 
NUCLEBRAs, apresentam uma divisão do Membro Triunfo em 4 ciclos 
deposicionais no Estado do Paraná, conforme apresenta no quadro 
1, onde se procurou resumir as informações contidas nestes dois 
trabalhos. 

JOEL DE CASTRO (op.cit.) apresenta um perfil esquemático entre 
os furos PN-23, PN-20, 'PN-l7, PN-1S e PN-9, onde estabelece pe­
quenos eventos transgressivos e regressivos dentro do pacote se­
dimentar do Membro Triunfo, em Santa Catarina. Guardando as dis­
tinções, pode-se inferir comparações entre o perfil apresentado 
neste trablho e a subdivisão do Membro Triunfo nos 4 ciclos est~ 
belecidos nos relatórios anteriormente citados. 
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donoadoB, mal selecionados; 
submatU%oB (matriz arg110 •• J. 

Arenitos finoa .lltico, ~l 
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grãos subanquloaoa B .ub.rr~ 
dondados. 

Mal selecionados, imaturoa 
matriz argilosa abundante. 

Submaturos. 
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turoa (08",11n1008). -
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-SUBDIVISÃO DO MEMBRO TRIUNFO EM CICLOS DE POSICIONAIS 
(CAVA, LI e MAROUEZAM, R_G, 1979, DAEMON, R.E, 19811 MODIFICADO 

MA 
COMPOSI.fÃO - GRÃQ/ 1- RElAÇOES COR F<iSSOIS OBSERVAÇÕES COMPLEMENTARES 

OE DOS GRAOS MATRIZ/CIMENTO 

. 
En a19uns 10ca1a não i po •• lvel co-

amarelo .ve~lh.do ractarizar o 49 Ciclo, e~ .apecial ' 
quando ••• ociado 801 depÓsito. do 19 , preto • 29 Ciclos, 

AVII!rmelhado P •••• gem gradacicnal para o Paragua-. 91,1 .tr.vé. de flties plan!dea de DI:! -, amare1adoB (quando ri •. 
alterados) N6dl,lloB • correções limon!tie •• 00· 

qu!rtzo. feldspato "ze. pirito •••• 
o -~ 

9r8o litieo. 
~ 

plritosoB -- -

- rOlla, cinza, preto, 
quartzo, feldspato • arroxeadoa 
IIlicaB • . , esbranqulç.doB, .. -

ranja, _reladas p.! 
11d ••• 

, arenito. quartzo80S • esbranquiçados (fr •• 
, (fd4apato • .u.eu' coaI. Bmarelo-alaran ,. conglomerados com Bel jado. (quam!o alter! 

)COI 4e quartzito, are dos), 
nlto e d1e.lllictito. -

4iam1ctitoa COIII sai· 
~ ~a 4e aranitoa,gnaia -~-

~ 

aa, quartzito e granI ailtitos amareladoa, 
-_.-

L to COIII matriz argilo= diam1ctitoa da 00. 
N6duloa pirito,ol aSSOciado aOI n'-n ••• cinza azulada, folhe , lhoa carbono,ol cin= .. ia carbono.os. 

ailtitoa IIliclceos. za claro ou eacuro. Diam1ctitoa COM estrutura de e.corra 
9all\entos e fratur .. preenchidaa ooi' 

brancos quando fras- material calclfero. 
cos, laranja-amarela Bata aa,ociaçio nio , conatante lat!. , 
do pálido quando al= ralmante. -- . -_.-

grãos da quartzo,felda tarados. . 
~-~ ~ 

pato, grãos liticos,m! 
o •• 

; amaZ"eloa (cor de al-
! teração) - .. _-

~- ~~ 
._ .. 

-~ 

- ~ 

I amaralo-eve~lhadoa O contato do 19 CiclO com o Itararé 

~ i •• di etZ"avis da \IJII eonglol!leudo b! 
ID1c1ceoa. i (alteradoa) aal, con.tituido princ1~1~ente por 

,cinza aavardaado Cal .eixo, de qua:rt:lo, liluartzito e fel"!. , 
Iteração ~relo-cla= patoa. 
,~) Apre,enta variaçõsI laterail para o 

-- , 29 • 49 Ciclo. 
; cinza lllidio , - (pretoa' 000 feldapaticol pir!. 

tosoa. 
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IONAIS 
MODlFICAOO 

~ 

)BSERVAÇOES COMPLEMENTARES 

En alguns locais nio i passIval ca-
racterizar o 49 Ciclo, em especial ' 
quando .ssociado aos depósitos do 10 
• 29 Ciclos. 

Passagem gzadacional 
ç~ através de ficies 

para o ParBgua-
planteis. de In! 

res. 

Nódulos e correções 11l11OnItic:aB po< 
VeZeS pirltosss. 
-

- . 

Nódulos piritosos associado aos _,-
.. is carbonosos. 
Diamictitos com estrutura de escorr~ 
gamentos e fraturas preenchidas po< 
material calc!fero. 
S.ta associação não é constante 
ralmente. 

lat~ 

. -

- - -
O contato do 19 CiclO com o Itararé 
se di através de um conglomerado b! 
sal, constituido princlps~nte por 
seixos de quartzo, quartzito e feld!. 
patos. 
Apresenta variações 
29 • 49 Ciclo. 

laterais para o 

. 

, 

, 
I 
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• TRANSGRESsÃO 
PROVAVEL AMBIENTE DEPOSICIONAL -

REGRESSÃo 

T 
sedimentação carbonosa Bssociada 
tsiras, em fase transqressiva, • man'ilu.es 008-

Depósitos de planteie de maré. 

o. sedimentos trazidos pe10B rios du.rante o " eicl0 servem de matéria prima para • formação '0 49 ciclo que se caracteriza por uma fa •• de ra-
tr~lhamento desta. sedimentos pelo mar em 
correnc1. de transgressão. 

.. -
-

. 

~ sedimentaçio csrbonoae associada a nova fase de 
abandono do aistema distributário,na planteie del 
tilca. Ao final do ciclo, em alguns locais, novõ 
avanço dos rios. 

Ambiente de plan!cis de ~rés. Afogamento da pla T 
n!eie daltáica. Depósitos de barreiras transgrei 

~ si~as. -

Ainda influência de canais distributi.rios. 
- - - ~ 

T 
Argllitos, sl1titos, folhelhos e carvão. DepÕd-
tos de transbordamentos com argilitos • folhe-
lhos ricos cOIr.,restos de plantas, apresentando 
n!veis de paleosolo e carvão. Diamictitos de ori 
gelO ligada a correntes de lama próximo a ~aleolI ! nha de costa. Afogamento de plan!cie deltaica aõ 
final do 29 ciclo. 

Depósitos de bsrra em pontal I! canal distributá-
rio (plan!cie deltáica) • 

R 

Lagunas costeira. (?) 

Fáeies ~ plan!cie de ~rê. associada a canais I 
di.tributários intorlores ou canais de ~ré e de i pÕsitos de mangui. costeiro •• Predominam silti= 
tos arenosos e arenitos finos. ASSOCiam-se depÕ- , 
sitos de barra de desembocadura de distributãri~ 
Arenitos muito finos a tinos, sub .. atur.os e com la I 
l!Iinaçio ondulada (depósitos de frente deltáica):-

Arenitos ~dios a gross.iros de canais distribu-
târios, arenitoe com ·coarsening upward· da bar-
rairas e cordÕes litorâneos, associados a folhe-

~ lho. carbon080. elou carvões de m&nguê. costei-
<00. 
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7.0 TRABALHOS ANTERIORES NA ÁREA DO PROJETO MARINS 

Poucos trabalhos foram realizados na área abrangida pelo PROJElQ 
MARINS, até a presente data, o que se constitui em fato notável, 
comparativamente a outras áreas no Paraná. 

EUZ!BIO DE OLIVEIRA (1917) é o pioneiro nos estudos da área, me~ 
cianando ter observado "a 3 km ao sul da Fazenda Marins, na Fa­
zenda Marçal, a ocorrência de urna camada de carvão de 0,25 m de 

espessura". Este mesmo autor registra uma ocorrência de carvão 
plritoso em Morro Chato, com 0,20 m de espessura. 

D.S.ODDONE (1939) destaca o significado de uma série de intrusi­
vas básicas na região de Reserva, explicando "o levantamento da 
Série Tubarão, a leste da Vila de Reserva", ao mesmo tempo que 
menciona tia função de muro exercida pelos diques básicos na re­

gião, que resguardaram a área dos processos erosivos que a pene­
planizaram~ 

R.LENZ (l980) descreve a oc'orrência de Marins, "6 km ao sudeste 
de Reserva aflora, no leito dum riacho na 'propriedade da Fazenda 
Marins (UTM x 7.268, - i Y 518,-) uma camada com mais de 0,10 m 
de carvão listrado, predominado durênio, muito piritoso". 

Segundo este autor, uma análise imediata do carvão de Marins acu 
sou os seguintes resultados, em base seca: 

- Umidade higrosçópica = 1,4% 

- Cinzas • 35% 
Materiais voláteis = 14% 
carbono fixo • 51% 

- Enxôfre • 24% 
Poder calorIfico • 4.726 kcaljkg 

Citações de três outros trabalhos realizados na área de Reserva 
foram encontrados na bibliografia pesquisada, porém não foi pos~ 
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alvel consultá-loS, pois tratam-se de relatórioB internos da PE­
TROBRÂS, quais sejam; 

* JOHN THOMAS STILL, "Geological report on Reserva in Teresa Cris 
tina area, Paraná state", Re1. DESUL n9 77-rnaio/l956. 

* P. CONDREN and P. TOOMEY, ES-13, "Refraction on Survey Line 13 
-R-30", Rel. DESUL n9 200-nov/1960. 

* RAPH BOONOV, liA Review of VLF Refraction on Line 13-R-30,O-1-
PR (Ortigueira) to R-L-PR (Reserva), Paraná Basin", Rel. DESUL 

n9 ~Ol-dez/l960. 
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8.0 CONDICIONAMENTO GEOLÓGICO REGIONAL 

o Membro Triunfo é constituldo por urna associação litolõg!ca que 
identifica urna fase de caráter predominantemente regressivo, es­
tabelecida na Bacia do Paraná em virtude de pronunciados soergui 
mentos na margem cratônlca leste da mesma. 

ApÓS a deposição dos sedimentos marinhos da Formação 
Sul, a região estudada, submetida à influência do 

Rio do 

soerguirnento 
que se processava a leste (arqueamento de Ponta Grossa), passou a 
receber, ainda no Permiano Inferior, um aporte maior de sedimen­
tos continentais. Estes sedimentos avançaram por sobre os depós! 
tos marinhos anteriores, dando inicio ã sedimentação do Membro 
Triunfo. 

Provavelmente no inIcio de sua deposição, esta seqüência regres­
siva tenha sofrido a influência, direta ou indireta, das condi-
ções glaciais, que terminavam na bacia. Com o decorrer do tem 
po, a sedimentação se processava, permitindo, em alguns locais, a 
instalação de um regime deposicional com caracterlsticas deltãi-
caso 

o sistema deltãico é um ambiente complexo e sua complexidadequa~ 

to ã geometria, distribuição dos subambientes etc, se vê vincul~ 
da ã atuação de quatro principais fatores: o regime fluvial, a di 
nâmica dos processos costeiros (ondas e marés), o comportamento 
tectônico regional e o clima (J.P.MORGAN, 1970). 

Um delta é, por natureza, um ambiente regressivo progradante; o­
corre po:rém, ser comum esporádicas ingressões "marinhas",as quais 
recobrem temporariamente parte do ambiente deltãico emerso, pro­
vocando interrupções no avanço da progradação ou um desvio da 
mesma, com conseqüente desvio dos canais distributários.cada "lo 
bo tl pode, portanto, apresentar fases regressivas construtivas e 
fases transgressivas destrutivas (R.C.SELLEY, 1978). 
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A região estudada apresenta evidências de ter estado submetida a 
esta complexidade de processos e sob tais condições formaram-se 
as turfe iras que originaram os carvões aI encontrados atualment~ 

As ocorrências carbonosas estão localizadas, sem dúvida, dentro 
da seqüência progradante do Membro Triunfo. Porém, suas geneses 
não podem, pelo menos em parte, ser desvinculadas da fase trans­
gressiva subseqüente, responsável pela deposição do Membro Para­

guaçu. 

As relações entre subsidência e aporte parecem ter sido importan 
tes no condicionamento da dinâmica deposicional na área, sendo 
que tais aspectos serão abordados com mais detalhes em itens po~ 
teriores deste relatório. 
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9.0 ARCABOUço ESTRATIGRÁFICO 

A seqüência estratigráfica completa da área é apresentada na co­
luna estratigráfica composta (Quadro 2). 

As Formações palermo, Irati e Serra Geral nao são 

pois o detalhamento em campo destas unidades não 
em objetivo do presente trabalho. 

pormenorizadas, 

se constituIa 

As caracterIsticas sedimento!ógicas das seqüências representati­
vas do Grupo Itararé e dos Membros Triunfo e Paraguaçu, da Forro! 
çao Rio Bonito, encontram-se representadas de forma sumária nes­
ta coluna. A variabilidade vertical e lateral destas seqüências, 
bem como seus prováveis ambientes deposicionais são 
expostos. 

igualmente 

Maiores detalhes quanto às variações litofaciológicas são obser­
vadas em um diagrama estratigráfico (Volume 2), onde perfis col~ 
nares de furos de sondagem e afloramentos são correlacionados,na 
tentativa de melhor visualização de tais aspectos. 

A coluna estratigráfica do Membro Triunfo, na região estudada, 
apresenta caracterlsticas peculiares com relação ao norte da área 
(Bloco Marins-Fazenda Marçal) e ao sul (Bloco Remanso-Morro Cha­
to), eVidenciando por si só uma dinâmica sedimentar distinta en­
tre estas regiões. Tal aspecto será abordado em tempo oportuno. 

Uma tentativa de estabelecimento de evolução paleogeográfica foi 
realizada e encontra-se apresentada em 5 esboços paleogeográfi­
oos os quais, procuram mostrar, em linhas gerais, 5 fases evolu­
tivas, nas quais cada seqüência, ou grupo delas, teriam se depo­
sitado. A região da Serra do Caixão não se encontra representada 
nestes esboços, tendo em vista a complexidade de falhamentos e 
intrusões de diabãsio na área, que dificultam um melhor entendi­
mento de sua evolução paleoambiental. 
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QUADRO 2· COlUNA ESTRATIGRÁFICA COMPOSTA 
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LEGENDA DA COLUNA ESTRATIGRÁFICA COMPOSTA 
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As principais ocorrências de carvão ou sedimentos carbonosos 
encontradas em afloramento estão associadas à porção superior do 
Membro Triunfo, evolutivamente vinculadas ã fase 
representada pelo Membro Paraguaçu. 
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10.0 CARACTERIZAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES LITOFACIOLÓGICAS INDIVIDUALIZADAS 

Diversos caracteres presentes nas rochas sedimentares permitem 
inferir prováveis ambientes onde as mesmas teriam se depositado, 
definindo fácies sedimentares. 

De acordo com o conceito de R.C.MOORE (1949): "Fácies sedimenta 

res constituem parte restrita em área, de uma determinada unida­
de estratlgráf1ca que exloe caracterIsticas significativamente 

diferentes das outras partes da unidade", Conforme R. C. SELLEY 

(1970) cinco parâmetros principais são utilizados na caracteriz~ 

ção das fácies sedimentares: geometria, litologia, paleontolo­

gia, estruturas sedimentares e padrão de paleocorrentes. 

As caracterIsticas sedimentológicas, fundamentalmente litologias 
e estruturas sedimentares, verificadas tanto lateral como verti­

calmente, viabilizaram uma subdivisão do Membro Triunfo na área, 
em distintas litofácies. Tais litofácies foram agrupadas dentro 
de nove "seqüências sedimentares" (CI, C2, C3, D, E, F, G, H e 

Il, as quais individualizam diferentes situações paleoambientai~ 
Dentro de cada seqüência foi passlvel, em alguns casos, identifi 
car subambientes caracterlsticos prováveis. 

Quatro outras seqüências sedimentares descritas, três delas (Al, 
A2 e B) correspondentes ã Formação Rio do Sul (Grupo Itararé), sQ. 
toposta ao Membro Triunfo e a quarta (Seqüência J) atribulda ao 
Membro paraguaçu, da Formação Rio Bonito, a qual recobre trans­
greesivamente as seqüências do Membro Triunfo. 

A distribuição lateral e vertical das distintas seqüências permi 

te considerar o seu macroarnbiente deposicional com caracterlsti­
caa que viabilizam atribuir-lhe uma configuração deltáica. 

G.T.MOORE e D.O.ASQUITH, (1971) definem um delta como: "The sub­
aerial and submerged contiguous sediment massa deposited in a 
body of water (ocean ar lake) prlmarlly by the action of a river:". 
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10.1 

Esta definição deve subentender que os sedimentos podem ser re­

trabalhados por forças outras que as fluviais porém, não devem 

ser transportados para longe da massa principal do delta, perma­

necendo próximo ao mesmo. 

Cada seqüência sedimentar será a seguir descrita individualmen­

te, e para cérlauma delas, apresentada sua descrição sumária, seus 

prováveis paleoambientes deposicionais, suas relações com as de­

mais seqüências e sua distribuição na área estudada. 

SEQtttNCIA Al 

A seqüência AI foi identificada em subsuperflcie nos furos RS-04, 

RS-02 e RS-O~representandourna variação lateral da seqüência A2. 

A. DESCRIÇÃO SUMARIA 

B. 

predominam arenitos muito finos-sIlticos e siltitos arenosos,ci~ 

za esbranquiçados, com passagens argilosas, apresentando microe~ 

tratificação cruzada planar e acanalada, estruturas de carga,"ball 

and pillow". 

Ocorrem também arenitos finos, esbranquiçados, bem selecionados 

e micáceos, com estratificação plano-irregular e microestratif1-

cação cruzada acanalada. 

De maneira geral, são litologias com seleção moderada a boa e 

composicionalmente submaturas a maturas. 

INTERPRETAÇÃO PALEOAMBIENTAL 

Considerando a fac1010gia deltáica, as caracterlsticas desta se­

qüência, sugerem urna deposição em ambiente de frente deltãica. 

A sedimentação de frente deltã1ca pode apresentar diferenças 11-

tofac101ógicas que são função da profundidade de deposição, da 

proximidade de uma desembocadura de distributãrio, da velocidade 
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com que as correntes fluviais adentram no corpo d'água e dos di~ 
tintos mecanismos de dispersão dos sedimentos. Tal sedimentação 
mostra, em larga escala, uma granocrescência ascendente, regis­
trando a passagem dos sedimentos finos de fácies prodeltáica 
("offshore face~') para uma seqüência dominantemente arenosa de 
"shorellne facles". 

A porção intermediária da seqüência de frente deltãcia contém 
principalmente sedimentos sIltico-argilosos com repetidas inter­
calações sIltico-arenosa~Sedimentos mais grosseiro~ arenitos f! 
nos, representam incursões de detritos trazidos por canais distr! 
butãrios inferiores, refletindo uma certa proximidade de uma re­
gião de desembocadura de distributário. 

Na porção intermediária para a superior da seqüência de frente 
deltáica podem ocorrer arenitos bem selecionados com estruturas 
sedimentares que refletem retrabalhamento por ondas dos sedimen 
tos trazidos do continente (R.G.READING., 1979). 

As estruturas cruzadas, planares e acanaladas, e estruturas de 
carga presentes nas litolog'ias da seqüência Al permitem inferir 
uma associação a desembocadura de distributãrios, com a presen­
ça de depósitos de barras de desembocadura e, provavelmente, de 

barras distais. 

Os contatos gradacionais entre as litologias indicam suaves va­
riações na velocidade de fluxo, revelando alterações no mecanis­
mo de transporte e dispersão dos sedimentos. 

C. RELAÇÕES COM AS DEMAIS SEQO~NCIAS 

A seqüência Al representa uma sedimentação de frente deltãica 
não submetida ao aporte de sedimentos transportados por fluxo de 
densidade, os quais são encontrados em regiões mais próximas a 
uma costa com releve pronu9ciado. 

Onde sedimentos transportados por densidade ocorreram, identifi­
cam-se pacotes de diamictitos intercalados no topo de seqüências 
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de frente deltáica. Nestas regiões, tal associação foi denomina­

da de seqüência Al. 

o diagrama estratigráfico (Volume 2), permite verificar que as 
seqüências Al e A2 representam variações laterais e verticais 
dentro do ambiente de frente deltãica, estando a seqüência A2 c~ 
racterizada pela presença de intercalações de pacotes de diamlc­

titos. 

A seqüência AI, de certa forma, configura o início da fase re­
gressiva que culminou com a sedimentaçao do Membro Triunfo, sen­
do portanto discutível sua colocação estratigráfica nesta ou na­
quela unidade. 

D. DISTRIBUIÇAo GEOGRAFI~A E ESPESSURA 

10.2 

A seqüência Al como definida, ou seja, representativa de uma se­
dimentação de frente deltáica que não contou com o aporte de se­
dimentos transportados por fluxo de densidade, pode ser caracte­
rizada nos furos RS-04, RS-02 e RS-05. 

Sua presença nestes furos determina uma distribuição, em subsu­

perfície, apreciável na área. 

Uma espessura máxima de 33 m ê constatada no furo RS-05. contudo 
é de se esperar uma espessura total algo superior, tendo em vis­
ta que os furos de sondagem não mostram tendência alguma que su­
gira sua não continuidade em profundidades maiores daquelas que 
foram atingidas. 

SEOttmNCIA A2 

caracterizada no furo RS-OS e registrada em afloramentos nas re­
giões da Serra do Caixão, Cerro Azul, Tuneiras e Irara (extremo 
sudeste da área estUdada), e possivelmente em alguns afloramen­
tos no seu extremo nordeste. 
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A. DESCRIÇXO SUMARIA 

Siltitos arenosos, arenitos muito finos-slltico~medianamente se 
lecionados, submaturos. Arenitos finos a médios, e até grossei­
ros, mal selecionados e imaturos, micáceos. Estratificação plano 
irregular, microestratificação cruzada planar e acanalad~ são as 
estruturas sedimentares vislveis mais comuns. 

Oomposicionalmente mais arenosa que a seqüência AL,Intercalam-se 
diamictitos com grânulos e seixos, desde bem arredondados até 
subangulosos (facetados) de granito, quartzo, gnaisse, xisto, a­
renito muito fino, slltico e argilito de variáveis dimensões. A 

matriz destes diamictitos é slltico-argilosa a sIltico-arenosa, 
constituindo em torno de 70-90% da rocha. 

Nas regiões da Serra do Caixão, Cerro Azul, Tuneiras e Irara os 

diamictitos intercalam-se em sedimentos algo mais pellticos, con~ 
tituldos por siltitos argilosos ou argilitos sIlticos, aparente-
mente maciços, com fratura conchoidal, de cor cinza, 

por alteração. 

B. INTERPRETAÇÃO PALEOAMBIENTAL 

amarelada 

Os sedimentos de frente deltáica estão sujeitos a um contInuo re 

trabalhamento por ondas e correntes. Este fato tende a conferir 
a tais litologias uma seleção razoável. Contudo, nem todos os se 
dimentos de frente deltáica apresentam-se necessariamente bem se 
lecionados. 

Próximo à desembocadura de distributários, os arenitos podem a­
presentar-se mal selecionados e imaturos. Têm-se, nestas regiões, 
depósitos associados a canais distributários submersos e a bar­
ras de desembocadura. PerIodos de maior aporte continental podem 
favorecer um incompleto retrahalhamento dos sedimentos, permane­

cendo os mesmos em condições de seleção não muito distintas da­
quelas em que saIram dos canais distributários. 
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Além destas considerações, a proximidade da área-fonte também é 
um fator importante na granulometria e seleção dos sedimentos,Os 
locais, onde a seqüência A2 ocorre, situavam-se 
próximos ã área-fonte. 

relativamente 

Os diamictitos que ocorrem intercalados nesta seqüência sao in­
terpretados como depósitos de densidade que aportavam à frente 
deltáica em regiões mais próximas à costa. Suas caracterlsticas 
sugerem -uma influência direta ou indireta da fase glacial que se 
encerrava. 

Estes depósitos de densidade nao atingiam somente regiões próxi­
mas ã desembocadura de distributário. Alcançavam também regiões 
mais distais da frente deltãica e provavelmente áreas onde ocor-
ria uma sedimentação bem mais fina, sob 
mais tranquilas (prodelta). 

C. RELAÇÕES COM AS DEMAIS SEQU~NCIAS 

condições ambientais 

As relações da seqüência A2 com a seqüência Al eao comentadas no 
item referente às relações desta. 

A presença de bioturbação na seqüência Cl sugere uma certa muda~ 
ça com respeito ao aporte de material e ã dinâmica sedimentar.Oo~ 
tudo, a presença de diamictitos ainda se faz sentir naquela se­
qüência. 

Parte do ambiente atribuldo para a seqüência A2 prevê um consid~ 
rável aporte de sedimentos trazidos pelos canais distributários, 
o que tornaria menos comum a ocorrência de bioturbação. 

Todavia, dado algum exclui a possibilidade de que os subambien­
tes especlficos destas dues. seqüências encontravam-se lateralme~ 
te distribuldos. 
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D. DISTRIBUIÇÃO GEOGRÂFICA E ESPESSURA 

10.3 

Esta seqüência parece representar, como já mencionado, depósitos 
de frente deltãica naquelas regiões localizadas mais próximas a 
áreas continentais elevadas. 

Sua distribuição na área estudada se faz presente em afloramen­
tos no extremo sudeste, nas regiões da Serra do Caixão, Cerro 
Azul, TUneiras e Irara. Alguns afloramentos, no extremo nordes­
te da área, permitem cogitar de sua presença também nesta região. 
Em furo de sondagem, foi identificada apenas no RS-05. 

Na região da Serra do Caixão e Cerro Azul encontram-se espessu­
ras da ordem de 40-60 m (pontos 355, 359 e 360 e pontos 350, 349 
e 348). 

SEQutNCIA B 

Esta seqüência foi identificada apenas em afloramentos e seus c~ 
racteres sedimento lógicos sugerem uma origem direta ou indireta­
mente vinculada com o per!odo glacial registrado em outras unida 
des litológicas. 

A. DESCRIÇ~O SUMARIA 

Estão presentes, nesta seqüência, diamictitos com grânulos, sei­
xos, blocos e rnatacões de composição variada (arenito-fino, sil­
tito, argilito, quartzo, granito, xisto e gnaisse), com diâmetro 
máximo de até 45 CM. Estes fragmentos encontram-se caoticamente 
dispersos, ou mais raramente em concentrações lenticulares, em 
uma matriz s!ltico-argilosa de coloração cinza esverdeada, amare 
la por alteração. 

Os seixos e blocos eao desde arredondados até sUbangulosos, apr~ 
sentando forma discóide, ovóide ou facetada. Os fragmentos de r~ 
cha granltica e metamórfica mostram um grau incipiente de altera 

ção. 
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Estes diamictitos apresentam percentagem de grão em relação à ma 

triz, que varia de 10-30% até 50-70%. 

Associam-se arenitos muito finos-s!lticos, com grânulos dispe~ 

BOS, sem estrutura interna vislvel. 

Na base dos diamictitos, ocorre um pacote slltlco argiloso com 
estratificação plano-irregular a plano-paralela, caracterizada 
por intercalações rItmicas milimétricas de slltitos, de cor ama­
relada ou cinza claro, e argilitos de cor cinza médio com tons 
esverdeados. 

B. INTERPRETAÇÃO PALEOAMBIENTAL 

c. 

o aspecto várvico da seqüência de ritmitos e a continuidade la­
teral das intercalações sugere uma deposição subaquosa (lacustre) 
sujeita a variações rItmicas das condições de deposição. 

A associação destas rochas com diamictitos de matriz slltico-ar­
gilosa,apresentando uma ampla variação de tamanho de grãos, partI 
culas grosseiras com um mau arredondamento, algumas facetadas, e 
caoticamente distribuldas,permite considerar esta seqüência como 
tendo se depositado em lagos periglaciais (R.F .FLINT, 1971).0 grau 
incipiente de alteração dos minerais lábeis de alguns fragmentos 
sugere um fraco intemperismo quLmico na área-fonte. 

Portanto, atribue-se para a seqüência B uma deposição em ambien­
te lacustre periglacial, sujeito ao aporte de sedimentos trans-

~, 

portados por fluxo de densidade, proveniente de uma área forte 

com fraco intemperismo qulmico. 

REDAÇÕES COM AS DEMAIS SE,QOtNCIAS 

o condicionamento paleoclimãtico ao qual provavelmente estavam 
submetidos os paleoambientes deposicionais das seqüências B, A2, 
e até mesmo Cl, apresentam certas afinidades, as quais permitem 
supor uma.relativa contemporaneidade entre suas deposições. 
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A seqüência B, contudo, representa uma associação Iitofaciológi­
oa algo isolada das demais, pois trata-se de uma associação pro­

vavelmente lacustre, enquanto aquelas representam depósitos de 
frente deltáica/prodelta. 

D. DISTRIBUIÇÃO GEOGRÂFICA E ESPESSURA 

10.4 

A seqüência B foi identificada em afloramentos a sudeste da Fa­
zenda Marçal, nos pontos 67, 68, 69 e 218, não tendo sido ver!fi 
cada em outro local da área mapeada. 

Sua espessura máxima aflorante é de aproximadamente 60 m e foi 

encontrada num perfil levantado entre os pontos 67 e 68. 

SEOotNClA cl 

Caracterizada inicialmente no furo RS-OS e posteriormente em al­
guns afloramentos próximos ã Serra do Caixã~ sua localização es­
tratigráfica e suas atribuições paleoambientais podem ser me­
lhor entendidas, se esta seqüência for considerada dentro de uma 
ordem evolutiva concebida após a análise das demais. 

A. DESCRIÇÃO SUMARIA 

Ocorrem, na referida seqüência, arenitos finos a muito finos, por 
vezes sllticos, amarelados, medianamente a mal selecionados, com 
estratificação plano-irregular e microestratificação cruzada pl! 
nar e acanalada. Evidências de bioturbação são encontradas junto 
aos nIveis mais sllticos. 

~m contato irregular erosivo sobre estas lito1ogias verifica-se, 
no furo RS-OS, a presença de um diamictito com 10-30% de seixos 
e grânulos de siltito, arenito, granito e quartzo, em uma matriz 
sIltico-arenosa, cinza médio a esverdeada. 

Sobre o diamictito, ocorrem arenitos finos com grânulos, median! 
mente a mal selecionados, com microestratificação cruzada planar 
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e que foram considerados como fazendo parte da seqüência C2. 

Em alguns locais, próximos à Serra do Caixão, foram encontrados 
arenitos finos a médios, bem a moderamente selecionados, com 
passagens pelIticas e grânulos e seixos bem arredondados disper­
sos, sob siltitos argilosos cinza esverdeados, amarelados por aI 
teração, e com fratura conchoidal. Estes siltitos argiloíos pas: 
sam lateralmente para espessos pacotes de diamictito, os quais, 
por sua vez, podem associar-se a nIveis pellticos contendo frag­
mentos de matéria vegetal e bioturbação. 

B. INTERPRETAÇAo PALEOAMBIENTAL 

Em alguns depósitos associados à desembocadura de distributários 
pode ser comum a presença de bioturbações, caso a sedimentação 
tenha se dado sob condições de proteção do fluxo rápido de sedi­
mentos detrIticos. Tais condições de proteção ocorrem, por exem­
plo, quando da construção de diques subaéreos junto à desemboca­
dura (J.C.HORNE et alii, 1978). 

As estruturas cruzadas e os tipos litológicos encontrados na se­
qüência Cl sugerem uma atuação de canais distributários inferio­
res e mesmo de ondas. As bioturbações refletem uma relativa pro­
teção ã ação destes agentes, possivelmente sob ação de marés (a~ 

biente de planlcie de maré). 

Os diamictitos presentes na seqiimcia sãO interpretados novamente co 
mo depósitos de fluxo de densidade, os quais podem estar vincul~ 
dos direta ou indiretamente ao final da fase glacial precedente. 

Depósitos de areias litorâneas recobertos parcialmente por silt~ 
tos argilosos, depositados sob condições mais tranquilas (.mari­
nho raso) foram encontrados, aos quais também se associam diamic 
titos e nIveis pelIticos bioturbados. Sobre tais pelitos e dia­
mictitos, ocorre uma nova associação não muito espessa de areias 
litorâneas, as quais são recobertas pelos pelitos e arenitos da 
seqüência J. 
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C. RELAÇÕES COM AS DEMAIS SEQU~NCIAS 

As seqüências A2 e Cl apresentam algumas afinidades, as quais de 
finem uma certa contemporaneidade. 

Porque colocar a primeira, estratigraficamente, dentro da Forma­
ção Rio do Sul e a segunda no Membro Triunfo ? 

Parece claro que, o limite entre estas unidades litoestratigráf~ 
cas em determinadas regiões da bacia apresenta caracterIsticas 
transicionais~ Verifica-se a recorrência de litologias atribul­
das à Formação Rio do Sul (Grupo Itararé), estratigraficamente a­
cima de litologias passIveis de serem consideradas como perten­
centes ao Membro Triunfo (Formação Rio Bonito) ~~ 

No furo RS-05, a porção inferior da seqüência Cl mostra uma ass2 
ciação litológica perfeitamente passIvel de ser atribulda ao Me~ 
bro Triunfo, semelhantemente ao que se verifica em alguns aflor~ 
mentos próximos ã Serra do caixão (pontos 290, 295, 297). No fu­
ro RS-OS, tais litologias são sobrepostas por diamictitos, en­
quanto nas proximidades da Serra do Caixão são também sobrepos­

tas por siltitos argilosos muito semelhantes sedimentologicamen­
te aos pelitos denominados informalmente de passinh~ locados es­
tratigraficamente dentro do Grupo Itararé. Associados aos diamiE 
titos e siltitos argilOSOS, semelhantes aos denominados de Pass~ 
nho, encontram-se também pelitos intensamente bioturbados e con­
tendo fragmentos de matéria vegetal carbonizada, incluindo até 
mesmo troncos, 

A seqüência A2 apresenta igualmente uma associação litofaci?lõg! 
oa que, de certo modo, possibilitaria sua colocação estratigráf! 
oa dentro do Membro Triunfo. Todavia, o predomlnio de diamicti­
tos, de litologias finas e a ausência de atributos que permitis-
sem colocá-la no Membro Triunfo, com maior segurança, 
mais afim com o Grupo Itararé. 

tornam-a 

A seqüência Cl foi colocada no Membro Triunfo utilizando o mesmo 

60 



critério, ou seja, o predom!nio de caracter!sticas sedirnentológ! 
cas de suas litologias consideradas mais afins com esta unidade. 

D. DISTRIBUIÇXO GEOGRÂFICA E ESPESSURA 

10.5 

Esta seqüência foi caracterizada no furo RS-05 e em alguns aflo­
ramentos próximos à Serra do caixão, onde são encontrados diami~ 
titos e siltitos-argilosos sobre seqüências arenosas atribuldas 
ao Membro Triunfo (pontos 290, 295 e 297). 

Sua espessura máxima identificada, em furo de sondagem (RS-05), 
considerando o topo do diamictito inferior corno o limite da se­
qüência imediatamente sotoposta, é de aproximadamente 20 m. 

A seqüência representa o avanço definitivo dos sedimentos progr! 

dantes do Membro Triunfo na área. Identificada em furos de sog 
dagem e em afloramentos, esta seqüência, no norte da área (região 
de Marins-Fazenda Marçal), mostra certas particularidades evolu-, 
tivas,em relação à litofácies correlacionável ao sul. 

A. DESCRIÇAO SUMÁRIA 

Na região de Marins-Fazenda Marçal, a seqüência C2 é bem mais es 

pessa que a litofãcies correlacionável ao sul. 

Verifica-se ao norte urna associação litológica de arenitos finos, 
bem a moderadamente selecionados, maturos e submaturos, esbran­
quiçados e amarelados, ocasionalmente calcIferos; grânulos e se! 
xos bem arredondados são comuns, dispersos ou concentrados em nl 
veis lenticulares dentro dos pacotes arenosos. 

Arenitos médios e grosseiros, medianamente a mal 

submaturos a imaturos também ocorrem. 

selecionados, 

NIveis conglomeráticos com seixos de composição variada, com até 
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10 em de diâmetro máximo, são comuns na base dos pacotes areno­
sos, enquanto que no topo podem ocorrer passagens pellticas (sI~ 

tico-argi1osas) com estratificação plano-irregular ou plano-par~ 
leIa. 

Estratificação cruzada planar de baixo ângulo e assintótica, de 
médio a grande porte, são as estruturas mais consplcuas nos are­
nitos finos, quando estes não se apresentam aparentemente maci­
ços. Estrutura "flaser" e bioturbação por vezes estão presentes. 

Nos nIveis pellticos, encontram-se nódu'!os de pirita e fragmen­
tos de matéria carbonosa dispersos. 

No sul da área, esta seqüência ê menos espessa e sua presença 
foi identificada apenas em furos de sondagem. Constituem-se de 
arenitos finos a médios, com grânulos e seixos dispersos, estra­
tificação plana-irregular ou cruzada planar. NIveis conglomerát! 
cos ocorrem na base e, para o topo, verifica-se a presença de 
passagens pelIticas, que se confundem com os pelitos da seqüên­
cia C3. 

Uma granacrescência ascendente é passIvel ser identificada nos a 
renitos finos a médios, em alguns afloramentos descritos no nor­

te da área .. 

B. INTERPRETAÇÃO PALEOAMBIENTAL 

Os caracteres sedimento lógicos desta seqüência permitem atribuiE 
-lhe condições de deposição em ambiente litorâneo, sendo possI­
vel identificar aspectos que sugerem sub ambientes de planIcie de 
maré e atuação de canais distributários. 

A seqüênCia C2 parece representar, em seu conjunto, um fácies de 
areias litorâneas (praias, barras (1) e ilhas de barreira) próx! 
mo a regiões de desembocadura de distributários. Os canais dis­
tributários que aportavam no norte da área possivelmente aprese~ 
tavam uma .atuação de tal modo incipiente, que os sedimentos car-
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reados para o "mar" sofreram significativo retrabalhamento. 

A faciologia sugerida para esta seqüência se vê caracterizada 
pela presença de arenitos finos, razoavelmente selecionados, as­
sociados a arenitos médios e grosseiros, mal selecionados e ima­
turos com base erosinal, os quais representam épocas de maior 
contribuição continental. 

As evidências de planície de maré, aliadas as demais, viabilizam 
caracterizar a seqüência C2,dentro da faoiologia deltãica, como 
tendo ·se depositado em ambiente litorâneo com a presença de 
ilhas de barreiras, praias (1), próximo ã desembocadura de ca­
nais distributários de incipiente atuação. 

C. RELAÇÕES COM AS DEMAIS SEQO~NCIAS 

Via de regra, entre duas seqüências sedimentares, as relações de 
contato que ocorrem na vertical refletem relações laterais seme­
lhantes e vice-versa (W.C.KRUMBEIN., e L.L.SLOSS., 1969). 

A seqüência C2 mantém relações de contato gradacional com as se­
qüências Cl e C3. Os atributos sedimentológicos de tais seqüên­
cias não são empecilhos para que, lateralmente, suas relações se 
deêm de forma semelhante. 

A seqüência C3 representa uma particularidade ambiental, no topo 
da seqüência C2, favorável à formação de sedimentação carbonosa. 
Tal condição favorável parece ter relação com fases de afogamen­
to parcial do sistema deltáico, que permitiram a formação de pâ~ 
tanoa costeiros. 

Estas fases de afogamento aao representadas em diferentes posi­
ções da coluna estratigráfica composta. No sul da área, o afoga­
mento responsável por tais condições, dentro da seqüência C2, é 
representado pela seqüência D, enquanto que no norte é identifi 
cado na seqüência J, ambas em contato gradacional com as unida­
des inferiores. 
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As seqüências sedimentares do Membro Triunfo, no norte (Marins­
Fazenda Marçal) e no sul da área, apresentam evidências de terem 
ocorrido certas particularidades, no decorrer da evolução paleo 
ambiental de cada uma destas regiões. 

Uma maior manutenção do equillbrio entre aporte e subsidência t~ 

ria ocorrido no norte, permitindo a formação de um pacote lito12 
gico representativo de fãcies relativamente persistentes na ver­
tical (C2 e C3). Enquanto isso, no sul, com a taxa de aporte re­
lativamente maior que a subsidência, a progradação se deu de fOE 
ma mais pronunciada e os constantes avanços e recuos do "mar" peE 
mitiram uma maior variação litofaciolõgica na coluna estratigrá­
fica (C2, C3, D, E, F, G, H e Il. 

A fase de afogamento caracterizada pela seqüência D, no sul, nao 
representa o afogamento definitivo do sistema deltáico nesta re­
gião. Este afogamento "definitivo" se deu aI, aproximadamente na 
mesma ocasião que no norte, e está representado em ambas as re­
giões pela seqüência J. 

Sendo assim, ainda se depositavam sedimentos das seqüências C2 e 
c3 no norte, quando no sul se depositavam as areias e pelitosdas 
seqüências G, H e I. 

Relações laterais entre estas seqüências 
go da faixa aflorante do Membro Triunfo, 

são verificadas ao lon­
entre a região de Ma-

rins-Fazenda Marçal e a área de Remanso-Morro Chato. 

D. DISTRIBUIÇÃO GEOGRÂFICA E ESPESSURA 

A seqüência C2 ocorre, em superfléie, apenas no norte da área m! 
peada, aflorando em quase toda a região de Marins-Fazenda Marçal. 
Ao sul, foi identificada em subsuperfIcie nos furos RS-04 e RS-
02, onde apresenta uma espessura aproximada em torno de 6-l3m.No 
norte, atingiu até cerca de 60 m em afloramento. 
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10.6 SEQtmNClA C3 

As ocorrências significativas de carvao, com espessuras em torno 
de 50 em , na região de Marins-Fazenda Marçal, estão vinculadas a 

esta seqüência. 

No sul, esta seqüência, em subsuperflcie, contém apenas folhelho 
carbonoso. 

A. DESCRIÇÂO SUMARIA 

Arenitos muito finos, sIlticos, cinza, plritosos~ s11titos-argl­

losos carbonosos de cor cinza, amarelos por alteração; e carvão. 

Os carvões encontrados na região de Marins-Fazenda Marçal, des­
critos em detalhe no volume 5 do presente relatório, estão asso­
ciados, via de regra, a nIveia pellticos inferior e superiormen­
te. são carvões finamente bandeados, com altas proporções de vi­
trinita e exinita. Os teores de enxôfre são da ordem de 7,9%, e~ 
quanto os argilo-minerais constituem em média 35,5% 

CaracterIsticas sapropelicas foram constatadas nos carvões de Ma 
rins-Fazenda Marçal e a presença de algas nos nIveis carbonosos 
foi registrada através de análises palinológicas e petrográfica& 

B. INTERPRETAÇXO PALEOAMBIENTAL 

A sedimentação carbonosa da seqüência C3 pode ser melhor analis~ 
da, em termos paleoarnbientais, na região de Marins-Fazenda Mar­
çal onde se encontra aflorante, permitindo um adequado entendi­
mento de sua evolução. 

Seus caracteres sedimentológicos, aliados aos das litologias as­
sociadas, sugerem urna deposição em mangues costeiros, vinculados 

a corpos arenosos litorâneos (barreiras) em regiões interdistri­
butárias. 
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DadoS palinológicos e petrográficos indentificam, através da pre 

sença de algas, a permanência de uma lámina d'água recobrindo a 
turfe!ra em determinadas ocasiões de sua evolução. 

Estratigraficamente, acima das ocorrências de sedimentos carbon~ 
80s/carvão são encontradas litologias indicativas de fasesde af~ 
gamento do sistema deposicional progradante. 

A palinologia caracteriza as turfeiras que deram origem aos car­
vões da seqüência C3, como constituldas por uma vegetação basic~ 
mente arbustiva com Licophitas, Filicophitas (fetos), Samambaias 

e Sphenophitas articuladas. Os fragmentos de Gimnospermas encon­
trados indicam uma procedência alóctone, proveniente de regiões 
mais elevadas. 

C. RELAÇÕES COM AS DEMAIS SEQDtNCIAS 

Como mencionado anteriormente, as condições favoráveis à forma­
ção de carvão verificadas na seqüência C3, refletem uma particu­
laridade paleoambiental estabelecida durante a evolução da por­

ção superior da seqüência C2. 

No curso evolutivo de deposição da seqüência C2, dados de furos 
de sondagem indentificam passagens pellticas, onde condições i­
gualmente favoráveis poderiam ter se estabelecido. Entretanto,os 
fatores sedimento lógicos atuantes parecem não ter sido tão posi­
tivos como os verificados no topo da seqüência. 

D. DISTRIBUIÇÃO GEOGRÂFICA E ESPESSURA 

O registro desta seqüência, na região sul da ãrea, se faz apen­
nas presente nos furos RS-04 e RS-02. 

Na região de Marins-Fazenda Marçal, os afloramentos de carvão e~ 

contrados identificam uma direção geral de ocorrência aproximad~ 
mente NW-SE, possivelmente reflexo da disposição espacial dos 
corpos arenosos, aos quais estariam associados os mangues costei 
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10.7 

ros. 

A oontinuidade lateral dos paootes carbonosos/oarvão é um fato 
verifioado, pois em oada ravina inspecionada, onde se supunha a 
presença dos"mesmos, esta foi oonfirmada (pontos 7-7a, 189, 193, 
20, 181, 187, 9, 19 e 18). Considerando ainda os dados de furos 
de sondagem, tal continuidade fica melhor evidenciada (furos RS-
03, RS-14 e RS-12). 

A seqüência C3 apresenta, no norte, espessura em torno de 5 m o~ 
de, via de regra, aproximadamente 50 om estão constituIdos por 
carvão. No sul, em subsuperfIcie, folhelhos carbonosos com inter 
calações milimétricas de vitrênio, apresentam espessura em torno 

de 60 centlmetros. 

SEQtmNCIA D 

A seqüência D pode ser identificada apenas nos furos RS-04 e RS-
02, caracterizando uma fase de afogamento parcial do sistema del 
tãico nestas regiões. 

Ao DESCRIÇAo SUMARIA 

Predominam arenitos finos a muito finos com laminação plano-irr! 
guIar ou ondulada e microestratificação oruzada planari arenitos 
médios, de seleção moderada a má, submaturos a imaturos. Intero~ 
1am-se nIveis conglomeráticos com contato basal irregular, grãn~ 
los e seixos bem arredondados, ovóides, discóides e semi-esféri-

coso 

Passagens pellticas (sIltico-argilosas) são comuns nesta seqüên­
cia. As estruturas sedimentares mais oonsplcuas são: lenticular, 
"flaser", estruturas de carga, "ball and pillow", estruturas de 
escape de fluidos, estratificação plano-irregular e ondulada, m! 
croestrat1ficação cruzada planar e antidunas. No topo da seqüên­
cia, ocorrem bioturbações e fragmentos de matéria carbonosa. 
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B. INTERPRETAÇ1i.O P ALEOAMBIENTAL 

Esta seqüência apresenta caracterlsticas sedimentológicas que su 
gerem sua deposição em ambiente de planlcie de maré. Arenitos mê 
dios e conglomeráticos são indicativos de atuação de canais de 
maré ou de distributârios deltãicos inferiores. Provavelmente as 
sociam-se depósitos de barras de desembocadura. As condições de­
posicionais desta seqüência refletem uma franca atuação de marés, 
possivelmente resultado de um avanço do domlnio "marinho" sobre 
condições mais continentais (afogamento parcial do sistema del­
tãicol, recobrindo, em algumas regiões, os depósitos de pântanos 
pré-existentes. A presença de fragmentos de matéria carbonos a r~ 
flete a existência de condições para a formação de uma sediment! 
ção carbonosa na área, naquela oportunidade. 

C. RELAÇOES COM AS DEMAIS SEQtl~NCIAS 

Nos furos onde foi identificada, esta seqüência apresenta passa­
gem gradacional para as seqüências C3, inferior e E, superior. 

Outros aspectos referentes às relações da seqüência D sao discu­
tidos no item relativo às seqüênCias C2 e C3. 

D. DISTRIBUIÇ~ GEOGRÂFICA E ESPESSURA 

10.8 

Sua constatação apenas nos furos RS-04 e RS-02 não permitem ex­
trapolações seguras quanto a sua distribuição espacial nos limi­
tes da área mapeada. As espessuras verificadas são da ordem de 
20 metros. 

SEQü!NCIA E 

Tal corno a anterior, a seqüência E foi caracterizada apenas em 

furos de sondagem (RS-04 e RS-02). 
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A. DESCRIÇÃO SUMARIA 

são identificados arenitos predominantemente finos, até médios e 
grosseiros, com passagens sIltico-argilosas, prevalecendo urna s~ 
leção moderada a mão Grânulos e seixos arredondados, ovóides,di~ 
c~es e semi-esféricos dispersos são comuns na seqüência r 

Estratificação plano-irregular, estratificação cruzada planar e 
assintótica, "climbing ripple", são estruturas sedimentares co­

muns nos arenitos. No topo da seqüência ocorre um nIvel carbono­
so, ao qual se associam inferiormente pacotes com estrutura "fl!! 
ser" e bioturbação. Passagens calclferas ocorrem ao longo de to­
da seqüência no furo RS-02. 

B. INTERPRETAÇÃO PALEOAMBIENTAL 

Com o prosseguimento da fase de afogamento parcial do sistema 
deltáico, da qual a sequência D seria precursora, a açao das on­
das e correntes se tornam significativas, provocando o retraba­
lhamento parqial dos sedimentos provenientes do continente. 

A seqüência E representa uma fácies de areias litorâneas, onde 
se associam fácies de mangues costeiros. Alguns 
mentológicos sugerem a presença de depósitos do 
splay" e/ou "levees". 

C. RELAÇÕES COM AS DEMAIS SEQOtNCIAS 

caracteres sedi-
tipo "crevasse 

Inferiormente, a seqüência E nos furos em que foi caracterizada, 
grada a partir da seqüência D, refletindo um contInuo aumento da 
atuação de ondas e/ou correntes. 

superiormente, no furo RS-04, o contato com a seqüência F é irr~ 
gular. No furo RS-02 não foi possIvel identificar a seqüência F, 
estando a seqüência H diretamente sobre a seqüência E, em conta 
to irregular erosivo. 
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A falta de dados nao permite grandes extrapolações quanto às su­

as relações laterais. 

D. DISTRIBUIÇÃO GEOGRÂFICA E ESPESSURA 

10 .. 9 

A. 

Localizada apenas nos furos RS-04 e RS-02, o que se pode afirmar 
é que esta seqüência apresenta um aumento de espessura em dire­
ção ao furo RS-02, onde atinge 36 metros. 

SEOotNCIA F 

DESCRIÇÃO SUMARIA 

Seqüência de reduzida espessura, constituída predominantemente 
por arenitos finos e muito finos, sílticos, por vezes com passa­
gem de arenito médio. Ocorrem também passagens argilosas. 

Estratificação plano-paralela e ondulada, microestratificação 
cruzada planar e assintótica, estruturas 

pillow", "flaser" e bioturbações. 

de carga, "ball and 

GrânulOS e seixos bem arredondados dispersos ocorrem no topo. 

B. INTERPRETAÇ~O PALEOAMBIENTAL 

Ambiente de planície de maré com fácies de canal associada (di­

ques naturais submersos 1). 

Esta seqüência possivelmente representa uma situação de ambiente 
de planície de maré, protegido por corpos de areias litorâneas. A 
seqüência F pode ser interpretada como precursora da fase progr~ 

dante registrada nas seqüências superiores. 

C. RELAÇÕES COM AS DEMAIS SEQO~NCIAS 

Contato inferio"r irregular com a seqüência E; superiormente pas­
sa gradacionalmente para as litologias da seqüência G. 
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Lateralmente, pela análise dos furos de sondagem, deve acumulaE 
-se a partir do furo RS-04 em direção ao RS-02, onde possivelme~ 
te se interdigite com as seqüências E, G, H ou I. 

D. DISTRIBUIÇÃO GEOGRÂFICA E ESPESSRUA 

10.10 

Localizada apenas no furo RS-04, a seqüência F representa um re­
gistro geológico aparentemente restrito. A falta de dados nãopeE. 
mitem maiores considerações quanto à sua distribuição espacial. 
Entretanto, sua espessura, em torno de 9 ro, permite supor-lhe 
uma relativa extensão lateral. 

Supõe-se um acunhamento das seqüências D, E e F em direção ao 
continente. 

SEQutNCIA G 

Identificada em superftcie e furo de sondagem, esta seqüência a­
flora ao sul da área, basicamente na região de Remanso-Morro Cha 
to, associada às litologias das seqüências H e I. 

A. DESCRIÇÃO SUMÂRIA 

Arenitos dominantemente finos até médios, seleção desde boa até 
má, submaturos a imaturos e passagens pelIticas (sIltico-argilo­
saa). Grânulos e seixos bem arredondados, de forma ovóid~ discó! 
de e semi-esféricos, e composição variada(principalmente quartzo 
e arenito), dispersos, estão presentes. 

Por vezes, ocorrem nIveis lenticulares conglomeráticos com grân~ 
los, seixos e clastos de argila. 

Estratificação plana-irregular, cruzada planar e assintõtica 
"truncated wave ripple" ("hurnrnocky"), marcas ondulares e galhas 

de argila são as estruturas sedimentares mais comuns observadas. 

Arenitos grosseiros mal selecionados e imaturos, com base irreg~ 

71 



lar podem ocorrer; associam-se estratificação plano-irregular e 
cruzada acanalada. 

B. INTERPRETAÇAo PALEOAMBIENTAL 

A seqüência G é constitulda fundamentalmente por arenitos, basi­
camente finos e moderadamente selecionados. Suas estruturas sed! 
mentares e associações litofaciológicas permitem considerá-la c~ 
mo um fácies de areias litorâneas, (praias, barreiras) associado 
a fácies de canal distributário e diques naturais (provavelmente 
submersos) • 

Pelo menos parte da deposição destas areias deve ter ocorrido em 
áreas do tipo bacias interdistributárias, as quais geograficameE 
te poderiam receber a denominação de "golfos". Tais regiões ter,! 
am sido gradativamente preenchidas por sedimentos trazidos pelos 
canais distrlbutários, os quais eram retrabalhados total ou par­
cialmente por ondas. 

c. RELAÇÕES COM AS DEMAIS SEQo.~NCIAS 

Visualmente associados com as areias litorâneas da seqüência en­
contram-se arenitos grosseiros, mal selecionados e imaturo~ tais 
sedimentos ocasionalmente podem ser considerados pertencentes a 
esta seqüência. 

Ocorre porém que, em certas regiões, as caracterIsticas sedimen­
tolõgicas das litologias grosseiras viabilizam a individualiza­
ção de uma seqüência com forte contribuição de canais dlstribut~ 
rios, no caso, a seqüência H. 

A seqüênci~ I, possivelmente, represente uma continuidade do pr2 
cesso sediment~r verificado na seqüência G, porém com uma maior 
contribuição dos canais distributários. 

A passagem da seqüência F para a G se dá de forma gradacional. 
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Aspectos referentes às relações entre as seqüências C2 e G foram 
abordados no item correspondente àquela seqüênci·a. 

D. DISTRIBUIÇÃO GEOGRÂFICA E ESPESSURA 

10.11 

As areias da seqüência G, com todas as litofãcies associadas, ~ 
correm, em superfIcie, numa área aproximada de 10 Km 2

, próximo 
às localidades denominadas Remanso e Morro Chato. 

Alguns afloramentos bem definem esta seqüência tais como, por e­
xemplo, os pontos 66, 88, 89, entre outros. 

Em furo de sondagem, foi caracterIsticamente evidenciada no furo 
RS-04. A espessura máxima encontrada foi de 40 metros'~ ponto 

89. 

SEQotNCIA B 

Esta seqüência representa, na região sul da área mapeada, uma f~ 
se de expressiva progradação. Sua identificação nos furos RS-04 
e RS-02, quase no topo da seção do Membro Triunf~ caracteriza um 
avanço do sistema deI táico "mar" a dentro, antes do afogamento 
definitivo do mesmo pela transgressão que depositou o Membro Pa­

raguaçu, sobreposto. 

A. DESCRIÇAo SUMARIA 

Arenitos grosseiros a médios, mal selecionados e imaturos i aren! 
tos finos com seleção moderada, submaturos e micáceos. Siltitos 
arenosos e siltitos argilosos, cinza escuros, amarelados por al­
teração, micáceos e ocasionalmente carbonosos, com fragmentos de 
vegetais carbonizados e estratificação plano-irregular ou plano 

paralela. 

Os arenitos, via de regra, apresentam estratificação plano-irre­
gular, cruzada planar de baixo e alto ângulo, cruzada assintóti­
ca e acanalada e galhas de argila. 
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Os siltitos arenosos ou argilosos carbonosos apresentam espessu­
ras da ordem de 2 a 5 m e sua estratificação é caracteriza­
da por alternâncias milimétricas a centlmétricas de cores cla­
ras (matéria mineral) e escuras (matéria carbonosa), e pela pre­
sença de abundante mica nos planos de estratificação. 

Bioturbações por raIzes foram encontradas junto aos nIveis carh2 
nosos do ponto 139. 

Análises petrográficas dos pontos 260 e 139 identificaram signi­
ficativa presença de algas associadas aos sedimentos carbonosos. 
No ponto 139, o pacote carbonoso superior consiste de um carvão 
finamente laminado (com lâminas esparsas devitrênio), constituí­

do praticamente por detritos orgânicos (vitroqetrinita, inertod~ 
trinita, colinita e alginita~Os teores de argila-minerais atin­
gem até 55% da rocha. 

No ponto 260, tem-se um espesso pacote (aproximadamente 5 ml de 
siltito argiloso carbonoso, composto basicamente por argilo-min~ 
rais (85%), possuindo aproximadamente 15% de inertodetrinita e 
vitrodetrinitai as algas são menos abundantes que no ponto 139. 

B. INTERPRETAÇ~ PALEOAMBIENTAL 

As litofácies desta unidade apresentam marcante atuação de ca­
nais distributários. Algumas associações 1itofaciológicas podem 
ser interpretadas corno depósitos de canal, de barra em pontal e 
de diques naturais. 

Os pelitos associados são atribuldoa de maneira genérica a depÓ­
sitos de transbordamento. 

A presença da lâmina d'água associada ã sedimentação carbonosa 
foi constatada através das amostras analisadas nos pontos 260 e 
139. 

Um atributo marcante nos sedimentos carbonosos/carvão associados 
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a esta seqüência é a caracterlstica detrltica da matéria orgâni­
ca; além deste aspecto, verifica-se uma relativa abundância de 
matéria mineral. Tais aspectos, aliados à presença de lâmina di 
água durante a deposição destes sedimentos, sugerem estar-se di­

ante de uma sedimentação em zonas periféricas de balas interdis­
tributárias, submetidas a constantes contribuições de sedimentos 
provenientes dos canais distributários, através de processos de 
transbordamento ("crevasse splay" 7). 

A presença de fragmentos de matéria carbonosa em algumas litolo­

gias que se encontram sobre os sedimentos carbonosos sugerem o 
retrabalhamento de sedimentos carbonosos já depositados. 

Considerando-se os dados disponlveis, atribui-se a sedimentação 
carbonosa da seqüência R, como vinculada a processos de erosão e 

redeposição de sedimentos carbonosos anteriormente depositados. 
Tal aspecto pode ser relacionado à expressiva atuação dos canais 
distributários, os quais podem apresentar constantes mudanças de 
curso, ou mesmo pela ação de ondas em alguns casos. 

C. RELAÇÕES COM AS DEMAIS SEQO~NCrAS 

Caracteristicamente marcada pela presença erosiva dos canais dis 
tributários, parte das litologias desta seqüência ~presentam co~ 
tato irregular erosivo com a seqüência inferior (G). 

Considerando-se a distribuição dos paleoambientes deposicionais, 
pode-se igualmente esperar passagens transicionais entre ambas. 

A seqüência I apresenta também uma signiflcativa atuação de ca­
nais distributãrios e retrabalhamento por ondas, de tal sorte 
que o contato desta seqüência com os pelitos da seqüência H, no 
furo RS-04, é marcado por uma superflcie irregular erosiva. 
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D. DISTRIBUIÇJ.o GEOGRAFICA E ESPESSURA 

10.12 

Ao longo de uma faixa de direção aproximadamente NE-SW, na re­

gião de Remanso-Morro Chato, dados de afloramentos e furos de 

sondagem registram uma expressiva atuação de canais distributá­

rios nesta área. são os pontos 110, 111, 112, 113, 114, 130, 131 
e o furo RS-04. 

Além destes, tem-se significativa influência de canais nos pon­
tos 86, 139, 255 e 259. 

A espessura máxima verificada em subsuperf!cie para a seqüência 

está em torno de 10 m {furos RS-04 e RS-02}. 

SEQMNCIA I 

Esta seqüência, no sul da área, marca o topo do Membro Triunfo.~ 

constitulda por areias depositadas em ambiente litorâneo. 

A. D~SCRIÇÃO SUMÂRIA 

Arenitos, desde finos até médios e grosseiros, seleção moderad'a 

a má e granocrescência ascendente estão presentes. 

Ocorrem n!veis conglomeráticos com grânulos e seixos. Estratifi­

cação plano-irregular, cruzada assintótica, cruzada cuneiforrne 

("harring bane crossbedding") e galhas de argila, foram as estr.!:!, 

turas sedimentares verificadas. Os arenitos são localmente caleI 
feros e ocasionalmente ocorrem grânUlos e/ou seixos dispersos. 

B. INTERPRETAÇÃO PALEOAMBIENTAL 

Ainda nesta fase permaneciam as condições progradantes na área; 

o avanço da linha de costa determina uma granocrescência ascen­

dente. 

Os caracteres sedirnentológicos presentes e sua associação lito-
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faciológica sugerem a presença de depósitos arenosos litorâneos 
(ilhas de barreira), próximos a regiões de desembocadura de dis­
tributário, de tal sorte que os sedimentos que ali aportavam se 
expunham total ou parcialmente ao retrabalhamento pelos proces-
80S "marinhos" (ondas, correntes e/ou marés). 

Associam-se provavelmente depósitos de canais distributários sub 
mersos e barras de desembocadura. 

As areias litorâneas associadas a depósitos de ilhas de barreira 
ou cordões litorâneos, são em geral finas a médias, porém em li­
torais com energia de onda relativamente alta, ocorrem seqüên­
cias progradacionais com areias grosseiras. 

As areias grosseiras são depositadas na praia e na "shoreface" 
superior, enquanto, as areias -finas são distribuldas na "shore­
face" inferior. 

Via de regra, as ilhas de barreira encontram-se separadas por c~ 
nais de maré. Nestes canais, o fluxo é bipolar, ocasionando es­
tratos cruzados do tipo espinha de peixe ("harring bone crossbed 
ding"), tlpicos destas regiões. 

Muitas areias que aportam ã lagunas ou balas protegidas por bar­
reiras são atribuidas ã ação de marés. As areias de enchente de 
maré alcançam as lagunas/balas através dos canais de maré e, ao 
darem entrada no corpo d'água, as correntes diminuem, sendo os 
sedimentos aI depositados. 

Todas estas considerações, aliadas àquelas procedidas na discu-
são das seqüências 
dominante no sul da 

G e H, parecem esboçar a dinâmica sedimentar 
área, por ocasião da deposição das litofá-

cies superiores do Membro Triunfo, e sua associação evolutiva 
com a fase transgressiva sUbseqUente nao pode ser esquecida. 
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C. RELAÇOES COM AS DEMAIS SEQtl!NCIAS 

A seqüência I apresenta, em furo de sondagem, contato irregular 
erosivo com os pelitos superiores da seqüência H. Enquanto isso, 
suas areias passam, para o topo, gradacionalmente aos pelitos da 

seqüência J. 

D. DISTRIBUIÇÃO GEOGRÂFICA E ESPESSURA 

10.13 

Torna-se diflci1 caracterizar uma área especIfica de ocorrência 
da seqüência I, tendo em vista sua Intima associação com as lito 
fãcies das seqüências G e H. Contudo, sua caracterização no furo 
RS-04 e associações litológicas semelhantes nos pontos 139, 323, 

et., permitem melhor individualizá-la na porção sul da área, on­
de a fase progradante" foi mais significativa. Sua espessura mãxi 
ma verificada foi de 17 m no furo RS-04. 

SEQtmNCIA J 

Esta seqüência é atribulda ao Membro Paraguaçu, da Formação Rio 
Bonito. O Membro Paraguaçu personifica a fase transgressiva que 
se processou na bacia após a sedimentação do Membro Triunfo. 

A. DESCRIÇÃO sUMÂRIA 

Na seqüência J ocorrem siltitos, siltitos argilosos e arenosos, 
arenitos finos a muito finos, calclferos, seleção moderada a bo~ 
micáceos e cores em tom de marrom, arroxeado, esverdeado e amare 

lo. 

Ocorrem também arenitos médios a grosseiros, mal selecionados e 

imaturos, com cimento calclfero e por vezes calcita recristaliz~ 
da preenchendo micro-fraturas. 

A seqüência é predominantemente fina, porém, associam-se litolo­
gias mais grosseiras. 
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Alguns arenitos apresentam-se intensamente silicificados consti­
tuindo, em afloramento, bancos endurecidos que se destacam em r~ 
lação a litologias mais friáveis. 

Estratificação plano-irregular, cruzada planar e acanalada aao 
as estruturas mais comuns quando os pacotes não apresentam aspe~ 
to maciço, com os pelitos mostrando fratura conchoidal, 

Galhas de argila ocorrem na base dos arenitos, quando estes ero­

dero os pelitos. 

B, INTERPRETAÇÃO PALEOAMBIENTAL 

Esta seqüência é representativa do inIcio de uma nova fase trans 
gressiva na bacia. SeUs atributos sedimentológicos sugerem depo­
sição em ambiente subaquoso (marinho raso). 

Observa-se a recorrência de sedimentos grosseiros, semelhantes 
aos que ocorrem nas seqüências do Membro Triunfo. Tal fato repr~ 
senta o perlado de transição de uma sedimentação com caracterls­

ticas dominantemente regressiva/progradante para uma sedimenta­
ção transgressiva, que culminará cem o domlnio de condições "ma­
rinhas" na bacia (Formações palermo e Irati). 

C. RELAÇOES COM AS DEMAIS SEQO~NCIAS 

Os dados disponlveis caracterizam uma passagem gradacional entre 
a seqüência J e as seqüências I e C2/C3, significando, um conta­
to transicional entre Triunfo e paraguaçu, 

A nlvel de afloramento, comumente utiliza-se a adjetivação "re­
corrente" para contatos transicionais onde a passagem de uma l! 
tologia a outra se dá desta forma. Isto ocorre quando as mudan­

ças nas condições de deposição não se dão rapidament~ A nova con 
dição vai gradativamente se introduzindo, de modo a permitir ai~ 
da ocasionais predomlnios da antiga condição. 
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Este fato parece ter ocorrido a nIvel regional com relação ao 
evento transgressivo que originou a deposição do Membro Paragua­
çu poiS, mesmo sob o domlnio das novas condições, ainda recorrem 
lltologlas geneticamente vinculadas com as seqüências do Membro 

Triunfo. 

D. DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA E ESPESSURA 

A seqüência J caracteriza o Membro Paraguaçu indiviso. Assim se~ 
do, considera-se área aflorante da seqüência J toda a região co­
lorida de laranja no mapa geológico (Volume 2), que se estende 
desde o norte até o sul da área mapeada. 

A espessura máxima verificada em furo de sondagem foi de 44~ sem 
contudo ter o furo atingida a unidade imediatamente superior.po! 

tanto, pode-se esperar espessuras algo superiores. 
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11.0 RESUMO DAS INFORMAÇÕES OBTIDAS A PARTIR DE ANALISES PETROGRAFI­
CAS, PALINOLÓGICAS E PALEOBOTÂNICAS 

A conjugação dos dados petrográficos e palinológicos obtidos da 
análise dos sedimentos carbono 50s/carvões da região de Marins-F~ 
zenda Marçal permitem as seguintes conclusões: 

- As turfelras que originaram os carvões eram constituldas do­
minantemente por uma vegetação de porte arbustivo, Com plantas 
do tipo eSfenófltas-articuladas (Laevlgatosporltes), filicófi­
tas-fetos e samambaias (Punctatosporltes,punctatlsporltes, Gr~ 
nularisporites) e licófitas (Lundbladispora,crlstatlsporites). 
Poléns bissacados de Gymnosperrnae apresentam-se mal preserva­
dos, sugerindo transporte de áreas mais distantes ou de locais 
mais elevados; 
Supõe-se uma origem autóctone para estes carvoes, ou seja, a 
formação de carvão deu-se dentro da mesma região onde cresciam 
as plantas que lhe deram origem. A presença de esporos reuni­
dos em grupos de 4 (tetrades) reforça esta idéia, visto que/d~ 
vido ao seu peso, estes esporos caem via de regra próximo à 
planta; 

- A presença oonsiderável de algas (portalites, Botryococctis) na 
base", meio ou topo dos nIveis de carvão analis.ados nesta área, 
sugere a existência de lâmina d'água sobre a turfeira, pelo me 
nos em certas fases de sua evolução. As caracterIsticas gerais 
do pacote carbonoso permitem considerar o ambiente como higró­
filo, isto é, pantanoso, úmido e de terras baixas, sujeito a 
esporádicos recobrimentos por uma lâmina d'água; 

- As análises dos pontos 20, 181 e 189 (Fig. 4) registraram con­
siderável presença de matéria orgânica amorfa. "De acordo com 
BROOKS (1977), este material é considerado como sendo origina­
do em ambiente aquoso, relativamente rico em componentes lipI­
dicos, tendo um maior potencial para a geração de hldrocarbon! 
tos do que o material terrlgeno". 
Deste modo, "uma origem sapropélica poderia justificar a ocor­
rência desses elementos encontrados no carvão"; 
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FIG. 4· MAPA DE LOCAlIZACÃO DE OCORRÊNCIAS DE 
• 

SEDIMENTOS CARBONOSOS E FOSSILíFEROS 
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- As análises petrográficas dos carvões de Marins-Fazenda Mar­
çal identificam um carvão com tendência ao fãcies saprop~ 

lico ("cannel coal"). As amostras dos pontos 7 e 189 apresent2, 
raro grande similaridade quanto à composição 1 substraindo-se a 
m~téria inorgânica do ponto 181, a colinita do ponto 20 e a p! 
rita do ponto 214, estes mostram também grande similaridade 
com os dois anteriores; 

- Os dados petrográficos e fisico-qulInicos qualificam os carvões 
de Marins-Fazenda Marçal como do tipo Betuminosa Alto Volátil 

B/C. 

As análises dos sedimentos carbonosos/fossilIferos registrados 
no sul da área, Remanso-Morro Chato-Serra do Caixão, e localiza­
dos estratigraficamente associados às seqüências H, G e I, à ex­
cessão do ponto 290 cujas litologias estão na seqüência Cl,apre­
sentaram os seguintes resultados~ 

- Nos sedimentos carbonosos/carvão dos pontos 260 e 139, foi ob­
servado um alto conteúdo de detritos orgânicos e uma alta per­
centagem de matéria mineral (até 55%), tratam-se portanto, de 
sedimentos carbonosos formados às expensas de matéria orgânica 

detrItica; 
- Alto conteúdo em alga no carvão do ponto 139, o aproxima do t! 

pc "bog head"; 
- O conteúdo palinológico dos sedimentos carbonosos dos pontos 

260, 85 e 324 revelou um predomlnio marcante de uma micro flora 

relacionável a plantas Gimnospérmicas dos Grupos coniferales, 
Cordaitales e Glossopteridales. Elementos de plantas do Grupo 
das Lycophytas são considerados acessórios. A associação espo­
ropollnica destes pontos apresenta formas bem preservadas, in­

dicando um' transporte relativamente curto. pode-se inferir p~ 
ra a mesma, um ambiente mesófilo-higrófilo, com vegetação de 
terras baixas e altas ou comunidade de encostas suaves e solos 
com melhor drenagem e relativa umidade (MARQUES TOIGO, M. et 
alii, 1981, inédito). 

- Os conteúdos paleoflorlsticos dos pontos 86, 139, 323 e 290 

e respectivas considerações estão resumidos no quadro 3. 
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QUADRO N9 3 

PONTO CONTEODO FOSSILtFERO 

86 

139 

323 

.. .. 

290 

Anmlarla Nert!cllios) 
GlosscptMis sp (?) 

NIvel SUperior: 
RaIzes de vegetação 
rasteira; 
Rizomas, caules; 
Folhas muito fragmentadas. 

NIvel Inferior: 
GlosscptMis sp 
Sementes plastispérmicas­
~? 
Paracalanites sp (fragmen­
tos de caules articulados) 
Verticllios de lrmularla 

Paraoalamites (85.) 
lrmularla (lO.) 
Folhas de Gironospermas I r.! 
ferentes a Cbrdaites sp 
(5.) 

.. . . 

Microfragrnentos vegetais 
Estruturas de bioturbaçoo 
"l:orings ") I verticais ou 
subverticais e estratlfi­
cação OU em fonna de U 
rnpressões de tronco 

CONSIDERAÇÕES PALEOAMBIENTAIS ETC. 

NIvel SUperior: 
Pa1eossolo o:rn vegetação rasteira CPaloozóic:o 
ou Recente ?) ; 
caules de vegetação arbustiva; 
1{:orte de material vegetal fragrrentado (asso­
ciação de natureza detrltica. 

NIvel Inferior: 
Ambiente mesófilo (áreas planas 'fEZ'iÕdicamen­
te inundadas), cx::rn vegetais com p:>rt:e de árvo 
res e arbustos; -
Girrrospermas e pteridófitas em proporções s!, 
nelhantes. 

A roa preservação das inpressões fósseis apre 
sentando os caules articulados, verticllios 
foliares presos aos nós, bem oorro o tamanho 
expressivo Cbs fragmentos (m =: 20 an), indi­
cam uma hlp:raloctonia (trallSp:>rte de pequena 
distância, não ultrapassando o ambiente c1r­
cund.ante da bacia). Os gêneros Paraca1em1:tes 
e 1Inmllaria oorrespondem respectivamente ao 
caule e à folhagem de uma mesma planta, da or 
dem EqUlsetales; tais vegetais constituem ele 
mentos daninantes 1"0 primeiro n1.vel de solo ã 
beira de lagos e lagunas litorâneas, sendo ex 
celentes demarcadores de linhas de costa, quai}' 
do fósseis.. O oonjunto de caracterlsticas a~ 
sentado pela assanbléia indica \lITIa associaçâõ 
à lx>rda de corpos d'água (ambiente higrófilo). 
Fragnentcs foliares de plantas de maior [Orte, 
adaptadas a solos bem desenvolvidos, também o 
correm, identificando uma certa influência de 
elementos provenientes de ambiente rnesófilo • 

Dep5sitos de águas rasas, sem retrabalharnento 
p:>r ondas. 
Bioturbação atrihulda a Ar1:ropoCbs (crustáce­
os) • 
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12.0 IDADE 

o conteúdo pallno!ógico dos sedimentos carbonosos/carvõesda área 

de Marins, por correlação com outras associações palinológlcas 
de carvões sulbrasileiros e argentinos, indica uma idade corres­

pondente ao intervalo H2-H, (R.F.nAEMON e L.P.QUADROS, 1970). 

o mesmo tipo de comparação foi realizado com relação às associa­

ções palinológicas estabelecidas por A.C.ROCHA CAMPOS et ali1 

(1977) e C.L.AZCUY, no prelo (in E.M.TRUSWELL, 1980) para o Ita­

raré de são Paulo e a Bacia de Paganzo-paraná (Argentina), respe~ 

tivamente. 

A associação palinoló'gica de Marins mostra similaridade com as 

associações da Mlcroflora 11 tA.C.ROCHA CAMPOS et ali1, op. cit) 

e com a Palinozona 111 (C.L.ASCUY, no prelo, op. cit). 

Deste modo, pode-se sugerir uma idade provavelmente Sakmariano­

Artinskiano para a associação palinológica dos carvões de Marins. 

A associação paleoflorlstica encontrada em amostras provenientes 
da área de Marins (pontos 86, 139 e 323) (Fig. 4) é relacionada 

ao Sakmariano-Artinskiano~ podendo contudo, representar uma asso 

ciação restrita ao Artinskiano. 

As formas vegetais encontradas permitem correlacionar a tafoflo 

ra de Marins com a tafoflora B de A.C.ROCHA-CAMPOS e O. ROSLER 

(1978), cuja assembléia tipo é encontrada em são João do Triunfo 

(PR) e admite correlações também com as tafofloras de Figueira e 
Teixeira Soares. 

Comparativamente aos dados paleobotânicos da área de Ribeirão N~ 

va, próximo a Wenceslau Brás (PR), a associação de Marins é mais 

jovem que a associação encontrada naquela área; as formas relati 

vas a Paracalamites são, na assembléia de Marins, muito mais de­

senvolvidas que as procedentes da área de Ribeirão NovO, o que P2 
de indicar um melhoramento climático. 
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13.0 PALEOGEOGRAFIA, INTERRELACIONAMENTO DE PALEOAMBIENTES E TECTÔNI­
CA SEDIMENTAR 

Os tipos de ambientes sedimentares e seus respectivos processos 

deposicionais são, em sua essência, os mesmos em qualquer slst~ 

ma deltáico. contudo, a geometria do delta, o arranjo espacial 

das litofãcies e as espessuras de sedimentos acumulados variam 
de acordo com diversos fatores. 

o comportamento tectônico da área-fonte e da bacia de deposição 

é fator de determinação da paleogeografia; enquanto esta, dita o 
tipo do sistema fluvial. 

As relações de equillbrio mantidas entre o regime fluvial e a di 
nâmica costeira (ação de ondas e marés) determinam, nos sistemas 

deltãicos, inúmeras configurações geométricas que se refletem na 

distribuição espacial dos seus subambientes. 

As taxas de sedimentação (aporte) em relação às taxas de supsi­

dência, determinam o grau de progradação e o grau de superposi­

ção (espessura) das litofácies deltãicas. 

Diversos sistemas deltáicos distribuidos por todo o mundo já fo­
ram intensamente estudados de tal sorte que atualmente se verif! 

ca a existência de uma vasta bibliografia sobre o assunto. Este 

fato ~erm!te que, em alguns casos, ao estudar-se geologicamente 

de"terminada área, constatando-se estar diante de rochas deposit~ 

das em um sistema sedimentar de configuração deltãica, possa-se 

estabelecer algumas comparações com os sistemas deltáicos moder­

nos, de modo a melhor compreender a evolução paleoambiental da 

área estudada. 

Um dos fatores importantes no comportamento da dinâmica sedimen­

tar é a tectônica, seja a da área fonte ou do próprio sItio de 

deposição. 
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o grau de tectonismo exerce papel importante na distribuição dos 
meios sedimentares, que, controlando a evolução da linha de cos­
ta, regula o perIodo de retrabalhamento dos sedimentos antes de 
seu soterramento final. 

Cada subambiente de um sistema deltáico apresenta certos tipos 
litológicos e/ou estruturas sedimentares que auxiliam na sua i­

dentificação, quando fósseis. Entretanto, os tipos de sedimentos 
depositados em qualquer subambiente vão depender, entre outros 
fatores, do tipo de sedimento transportado pelos rios. 

Distintos aspectos registrados na coluna 

refletem relações havidas entre aporte e 

geológica de uma área 
subsidencia. Via de re-

gra, a continuidade vertical de uma mesma associação litológica 
sugere a manutenção de um estado uniforme do comportamento tectô 
nico (W.C.KRUMBEIN e L.L.SLOSS., 1969)_; sistemas deltãicos em b~ 
cias de "rápida" subsidência não progradam apreciavelmente, man­
tendo litofácies que tendem a persistir verticalmente (H. FUCHT­
BAUER., 1974). 

Onde se tem a presença de detritos que chegam a uma bacia de a­
fundamento relativamente "rápido", estes tendem a depositar-se 
em um complexo deltáico composto por areias soterradas e manti 
das em um estado de relativa imaturidade (W.C.KRUMBEIN e L. L. 
SLOSS, op. cit); só se depositam areias limpas em áreas tectôni­

camente instáveis, e de afundamento rápido se estas forem herda­
das (provenientes de um ciclo sedimentar anterior). 

Existem sistemas deltáicos onde ocorrem alternâncias de per iodos 
dominados por rios e per Iodos dominados por ondas. Nestes casos, 
durante 08 periodos de domInio fluvial, os sedimentos são trans­
portados em direção ao "mar", ali se depositando com uma sele­
ção relativamente pobre. Quando o suprimento de sedimentos dimi­
nui, a atuação de ondas e correntes propocia o retrabalhamento 
dos mesmos, com a deposição destes em bancos de areia ao longo 
da costa (L.F.BROWN e W.L.FISHE&~, 1976). 
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Com a erosão e o descenso continuo da área de origem dos sedi-
mentos, diminui o fluxo de material detr!tico, e as regiões lit~ 

râneas são ocupadas por pântanos, com as condições de evolução 
dos mesmos sendo mais favoráveis que nas fases anteriores, quando 
o aporte de detritos era maior. Sob tais condições, a formação 
da turfa é beneficiada e sua transformação posterior em carvão é 
função apenas do tempo geológico e do soterramento (W.C.KRUMBEIN 
e L.L.SLOSS., op.cit). 

Com a diminuição do suprimento continental e a subsidência contl 
nua da bacia de deposição, a tendência é que toda a região seja 
submetida a uma transgressão, com sedimentos "marinhos" recobri,!! 
do os depósitos regressivos anteriores. 

Em áreas onde o aporte continental ê relativamente 
mesmo ligeiramente superior à subsidência da bacia 

continuo e 
de acumulação, 

o sistema de1táico prograda apreciavelmente, de tal sorte, que a 
seção vertical apresenta uma maior variação de litofácies (w. C. 
KRUMBEIN e L.L.SLOSS., op.cit; H.FUCHTBAUER., op.cit). Uma taxa 
de sedimentação, relativamente alta, pode proporcionar, em perl~ 
dos de cheia anual dos rios, um alto conteúdo inorgânico nos se­
dimentos dos pântanos associados ao sistema deltáico (J.C. COLE­
MAN. et. ali1, 1964). 

Em resumo, a geometria de um sistema deltâico e a distribuição 
de seus subambientes é, em essência, função da dinâmica dos pro­
cessos costeiros (ondas e marésl* e da descarga fluvial em rela­
ção a tal dinâmica. 

• CONSIVERAÇOES ACERCA VA ORIGEM VAS ONVAS E MAREs 

Voú age.l1te..6 6undame.ntaü podem .&ell 1le..6pol1.6a.b.LU.za.do.& pela 6ollmE;. 
ção de. ol1da..6 -IJoblle a.6 .6upell{Ic..[e-IJ do.6 malle..6, iago-IJ e Oc.eano.6. O 

pll.[mú./to dele.6 e a. tllan.6mü.&ã:o de encJ[g.[a do lI oc.eano" a.tJ[ave.6 de 

um tell./temoto, uma expio.6ão vuic.âl1.[c.a. ou um e.&c.oJ[llegamento de te~ 

/La em .6ua..6 mallgen.6 e óundo.&. Taü onda.6 .6ão detellmútada..6 de. "t.6u 



na.ml" e .6e pll.opl1gl1m a. uma veloc.'[dade I1pll.ox..tmada. de 804 kLiome­
tll.o.& pOli. holl.a.. 

Outll.O pll.oce.&.&o de 60ll.ma~ão de onda..& é aquele geltado pela atuação 
de vento.& .&obll.e a .&upeltnZc.te do.& oceano.&, 6oltmando cn.t.&ta.& cuja. 
altulI.a e pell..tod.tcldade lI.e6letem a .tnten.&.tdade do vento. 

o .&ent.tdo de pll.Opagação do.& vento.& também exell.ce .tn6tuênc..ta no 

pll.CceMO de geJtaçã.o de onda.&; vento.& un.td.t/Lec.-i..ona.ú p/Loduzem,cn.t~ 

ta.& na .&upe/LóZc.te do.& oceanoó que óe p/Lopagam, v.ta. de 11. e glta. , no 

meómo óentldo. Vento.& mult.td.tltec.tona.tó pltoduzem o enclteópamento 

da. óUpeltnZc.le do.& oceano.6, com a .tnteltneltêncA.a de d1 neltel1teó pa­
dltôe.& de ondM e, 1'011. vezH, pltoduzindo p.tco.& anoltmatmente a.t­
to.& • 

A lnteJLneJLênc.-i..a do nundo óe ó~z õent1JL quando a.s ondM .se apltox.i. 
mam de Qgu.a.& ItMa.s. A pJL06und1dade cJtZtlca palta que e.s:ra intell.a­
çao óeja e6et.<.va é da oltdem da metade do c.ompltimento de onda. de 

uma vaga ou onda. Quando eóta condl~ão .se velt'<'n1ca., ocolI.lI.e a. di­
mintúçã.o do compJL1mento de onda e o aumento da amplitude .. pe nO!!: 

ma .s.<.mpl16.<.cada, 1.s,to lI.e.&ulta de uma le1da hidll.odlnâmlca, a qual 
Iteza que Ira vetoc1dade da onda e pltopOJLUonat ã lLa1z quadltada da 

pltOnund1dade. da Qgua. lr
; 1.&to é, a CJLúta. de uma. onda de-bloca-óe 

maú tel1,tamen.te quanto maló Itaóa 601t a tâm1na drágua, na.zendo c.om 

que, pOJL vezeó, a 6ltente de onda. .se deóv1e, in6f-uenc1ada pela.6 
11t11.egulaJLidadeõ da. t1nha de COl>ta (baZa.s e pJLomontõJt1c.&). t evi­

dente que a ma.1olL pall.te da eneJLg1a. daõ onda.& 1I/.1a -be concentlLall. 
110.6 pltomontõn.to.6, de manellta que, havell.ã malol1. de.stll.uição e ell.o­

.sã.o ne.&ta-b 6elçõe-b que naó baZaó (K.K. TUREKIAN, 1969). 

A .6 u b o II.dú!a~ã.o da. 60JLça dM o nda..6 de 11 n ealtó h OIL e 11 ( pltÕ x1m o a "plta.1a) 
ã-ó 6OJLça.6 da onda de ãgU.M pJL06unda.6 é menoll., em c.ompilltação c.om 
o duempenho geltat da con61guII.ação .6ubaquoõa. Com o aumento do 
me!tgulho de 1r066óho/Leu {antepJLa1al e conóq.qüênte ,aumento daó nO!!: 

~a.& de onda.ó de !lncaMhOlte ll
, a.ó lJLltegutaJLidade.& da. t1nha: de co.&­

ta declteó c.e.m I cnq uanto a.ó ó ei çõ eó de co l1.ótJLução de o ndaó aumen­
tam em pJLoemll1êl1c1a, c.auóando um au.mento na: ~ont1I1u~dade late~al 

do.6 co~poó de a/Leka (L.V.WRIGHT, e COLEMAN, 3.M. 1973). 
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r-----------------

0.6 6enômeno.6 de malte: ltuuLtam da .l.11.teJtaç.ão de 6oltca.,6 de atlLaç.ão 
e. lLe.put.óã.o el1.tlte TMlta e Lua, e dte me.6mo o Soi, c.uja. .i.116tuênc..la 
.6obJte al> ma.Jt.eó e eM.c.a. de 46% da. .in6tuênc.,la. lunaJt. 

o .sútema. TMlt.a-Lua. ê equit.l.blLado em .6eu todo. Poltem, 0.6 e.temen­
to/' .LndividuaÚ l>oblte OI:. do,u, c.oJtpO.6 Iteagem ;Z.6 óoJt.ç.a.6 Jteóutta.n­

.tu l>oblte O" me.6mo.6. 

Em qua.tqueJt ponto da TeILlta, a Iteóuttan.te entlte a.6 6oJtca.6 de atJt~ 

Ç-dO ê c.en.tJtl óuga, C1.ó.6oc..l.ada ao ó.l..ótema Teltlt.a-Lua, õeltã at.l.va a­
tlLave.6 de amba.6 a.,6 60 Jt.ç.a.6 • E&ta. 6olLça., ltel>uLtan.te va.l!.,la em c.a.da. 

ponto geogJtâ6,{c.o, ã med'[da. que a. Lua. gÚta. em t01t11.O da. TMlta, e 

tende a mavelt a .6upeJtóZc..ie da Teltlta, mod.l.6.l.c.ando-a ate o equ.l.tI 

blLú. 

A relUta_, apeM.Jt de .6ua. Jt.J .. g.i.dez, Iteóponde Juti.lmel1te a. eó.6a 60/L­

ça , pJt.oduzirtdo ma.Jtê.s. O plLi.rtC,.lpa! e6eLto polt.tartto e .soblLe 0.6 oce 

ano.s • 

AIJ malLêlJ con.st.ltuem, de.ste modo, 6en.ômeno.s pelLlod.lcolJ .soblLe um 
6..tuldo; elalJ vão dependelL do.s ..t.lm.ltelJ dOll lLellel/..VatólLi.OIJ - a con.-

6igul/..a.~ão dOIJ oceano.s, balalJ, e.stlLei.tc.s, bl/..a~o.s de mal/.. etc {K.K. 

TUREKIAN, op. ci.tl. 

Todo.s Oll demaü plLocelJ.so.s vi.n.culado.s com o 6e.ltôme.no dalJ 
entl/..e o.s quai..s, valLi.acãelJ mãxi.malJ entlLe mal/..ê a..tta. e malLê baixa, 
60lLmaç.ão ou n.ao de extert.sa.lI ptan1cieIJ de malLêll etc, vã.o depen.deJL 

do volume de 6!u1do e da con.6i.guJLacão dalJ maJLgen..s do lLelJeJLvatõ-
1Li.0, he a.bJLupta.s ou lIuavemen.te mel/..guthan.te.s em d.llt.ecã.o ao COl/..pO 

d'água. 
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A distribuição das areias e dos sedimentos orgânicos, a campos! 
ção e seleção dos sedimentos, entre outros atributos sedimento12 
gicos, verificados nas litofácies do Membro Triunfo na área estu 
dada, sugerem um considerável aporte continental na região de R~ 
manso-Morro Chato, acompanhado por uma atuação moderada a baixa 
de ondas e, ptovavelmente, uma variação de maré média (mesotidal) 
(L.D.WRIGHT e J.M.COLEMAN, 1973). 

Enquanto isso, na região de Marlns-Fazenda Marçal, a contribui­

ção fluvial, embora significativa, não permitiu uma progradação 
tal como no sul, havendo ar um maior equillbrio entre aporte e 

subsidência. 

Sob tais condições, desenvolveram-se ilhas de barreiras, planl­

cies de marés, laguna-s e balas, ambientes aos quais associavam­
se pântanos costeiros com desenvolvimento da vegetação condicio­
nado a fatores tais coroo salinidade (?), tipo de substrato, cli­

ma, etc. 

As balas interdistributárias são corpos de águas aLertos, rodea­
das por diques naturais e pântanos, conectadas com o "mar" aberto 
por canais de marés, etc. A deposição nestas baras é basicamente 
de dois tipos~ sedimentos finos depositados por suspensâo,com e~ 
cassa ou ausente atuação de ondas; sedimentos grosseiros trazi­
dos pelos canais distributários, submetidos esporadicamente ao 
retrabalhamento por ondas, concentrando-se na forma de corpos a­
renosos que, juntamente com pelitos, culminam por preencher es­

tas regiões deprimidas entre canais distributários. 

Em alguns casos, as balas são ampliadas por ação de ondas, às ex­
pensas dos pântanos adjacentes, dando-se então o retrabalhamento 
dos restos vegetais que são incorporados aos sedimentos das bar as 

(J.M.COLEMAN e S.M.GAGLIANO., 1975). 

cada seqüência sedimentar individualizada do Membro Triunfo, re­
presenta o registro de seu paleoambiente deposicional. A distri­
buição destas seqüências na vertical e na lateral, bem como suas 
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interrelações, tornaram possIvel uma tentativa de estabelecimen­
to da evolução paleogeográfica da área. Cinco esboços paleogeo­
gráficos (Figuras 5, 6, 7, 8 e 9), procuram mostrar a provável 
distribuição dos subambientes do sistema deltáico, com suas res­

pectivas litofácies. 

Os cinco esboços, por si só, parecem claros e a observação dos 
mesmos, juntamente com a coluna estratigráfica composta, permite 
um satisfatório entendimento da provável evolução paleoambiental 
da área, à época da sedimentação das litologias do Membro Triun­
fo. 

A região da Serra do Caixão, Cerro Azul, Tuneiras e Irara nao se 
encontra representada nos referidos esboços, tendo em vista, es­
tar fortemente falhada e intrudida por "s11ls" e diques de diab~ 
sio, o que de certo modo dificulta seu melhor entendimento, den­
tro do contexto evolutivo da área. Além diss~ as litofãcies,atr~ 
buídas ã Formação Rio do sul, aflorantes nesta região, parecem 

representar níveis relativamente mais inferiores que aqueles ve­
rificados em outras porções da área mapeada. provavelmente, as 

intrusões de diabásio teriam sido responsáveis por este relativo 
soerguimento estratigráfico regional. 
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FIG. 5-ES80CO DA EVOlUCÃO PAlEOGEOGRÁFlCA DA ÁREA 
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FIG. 6 -ESBOÇO OA EVOlUÇÃO PAlEOGEOGRÁFICA OA ÁREA 
DEPOSiÇÃO DAS SEQUÊNCIAS C2 e C?I (NORTE E SUL) 
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FIG. 7-ESBOCO OA • EVOLUCÃO PALEOGEOGRÁFICA OA ÁREA 
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FIG. 8 -Esaoco DA EVOLUCÃO PALEOGEOGRÁFICA DA ÁREA • • 
DEPOSiÇÃO DAS SEQUÊNCIAS C2I C3 (NORTE); G, H.l (SUL) 
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FIG. 9· ESBOÇO OA EVOlUÇÃO PAlEOGEOGRÁFICA DA ÁREA 
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14.0 ASPECTOS ECONÔMICOS 



14,0 ASPECTOS ECONÔMICOS 

Dentro dos limites da área mapeada, foram encontradas ocorrên­

cias de carvão/sedimentos carbonosos, as quais, em função de 

suas espessuras e continuidade lateral, bem como, dos resultados 
de análises petrogrãficas e físico-qulmicas realizadas, permiti­
ram a individualização de dois blocos prioritários de pesquisa. 

o Bloco Narina-Fazenda Marçal (com aproximadamente 27,5 Jcrn2), foi 

definido como de prioridade 1, dentro do contexto da ãrea,enqua~ 

to ao Bloco de Remanso-Morro Chato-Serra do Caixão (com cerca de 
48,7 km 2 ) foi dado nível de prioridade 2 (Fig. 10). 

No Bloco Marlns-Fazenda Marçal, foram localizadas, em afloramen­
tos, 10 ocorrênciaS de carvão, das quais sete foram amostradas e 

procedidas análises petrogrãf:i.cas, fÍsico-qulmieas e/ou palinol§. 

glcas, sendo que as demais foram apenas reconhecidas e descritas. 

A espessura média, em torn~ de 50 em, e uma significativa conti­
nuidade lateral das ocorrências, tornam o Bloco de Marins-Fazen­
da Marçal uma área de expressivo interesse para a realização de 
um mapeamento de detalhe, a fim de melhor caracterizá-las. Os da 
dos até então disponivels permitem delimitar uma área de ocorrên 
eia de carvão, em subsuperflcie, de aproximadamente 3,4 km 2

, o 
que, considerando a espessura média de 50 em, representaria uma 
reserva em torno de 2,5 milhões de toneladas (admitindo uma den­
sidade média de 1,50 t/m 3

). 

E claro que tais conclusões sao feitas à nlvel de semi - detalhe, 
porém permitem um melhor entendimento das possiveis potencialidÉ! 
des da área, vislumbradas a partir do mapeamento ora concluldo. 

Além da citação do "rank" do carvão de Marins-Fazenda Marçal, d~ 
terminado através das análises realizadas, as quais o enquadra­
ram entre os carvões betuminosos alto volátil B/C, deve-se desta 
car o fato de serem os mesmos potencialmente produtores de óleo 
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FIG. 10 -LOCAlIZACÃO DOS BLOCOS PRIORITÁRIOS DE PESQUISA • 
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e gás tendo em vista suas caracterIsticas sapropélicas (Volume 5). 

A distribuição espacial das ocorrências de carvão, 
conhecidas e suas espessuras relativas, identificam 

até então re­
um pacote 

direção NNW-carbonoso cuja dimensão (extensão) maior estaria na 
SSE, aproximadamente paralela -ã paleolinha de costa 
marshers"), segundo ilustra a figura 11. 

( nback-bar 

Este pacote carbonoso parece adelgaçar-se em direção aos pontos 
19 a NW, e 214 a SE. 

A continuidade deste pacote para oeste e leste é ainda pouco co­
nhecida, porém dados de furo de sondagem sugerem seu adelgaçameE 

to, já que o furo RS-05 não apresentou qualquer indício de car­
vão, enquanto que o furo RS-13 revelou apenas siltitos argilosos 
carbonosos (o furo RS-13 nao foi possível de ser redescrito, co­
rno foram os furos RS-04, 02, 03 e OS). 

o Bloco Remanso-Morro Chato-Serra do Caixão contém significat! 
vas ocorrências de sedimentos carbonosos/carvão, com espessuras 
de até 5 m. contudo, via de regra, apresentam quantidades apre­
ciáveis de matéria mineral. 

A ocorrência do ponto 139 revelou-se possuidora de aproximadame~ 
te 40% de matéria orgânica e alta proporção de exinita (cerca de 
35% da matéria orgânica), quase que totalmente constituída por 
alginita. Tais atributos qualificam o carvão aí encontrado como 
possível produtor de óleo e gás desde que se admita seu "rank" 
semelhante ao dos carvões de Marins-Fazenda Marçal. 

No Bloco Remanso-Morro Chato-Serra do caixão, as ocorrências de 
sedimentos carbonosos/carvão são de certa forma isoladas e des 
contínuas uma das outras. Todavia, distribuem-se ao longo da mes 
ma direção que as ocorrências do Bloco Marins-Fazenda Marçal. As 

ocorrências do sul, entretanto, registram uma maior atuação de 
canais distributários e seus conteúdos em matéria mineral aao 
significativamente maiores. 
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FIG.l1-DELlMITACÃO OA BACIA DE CARVÃO MARINS-FAZENDA MARCAL 
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As informações geológicas disponlveis sugerem que tais ocorrên­
cias, estando mais diretamente vinculadas a fácies de canal dis­

tributário, caracterizem urna porção mais superior do sistema del 
tãico. 

A caracterlstica detrltica da matéria orgânica destes sedimentos 
carbonosos, bem como seu conteúdo palinológico, permite supor uma 
proveniência de regiões mais continentais, onde se 
urna vegetação mais exuberante. 

desenvolvia 

Alguns autores (J.C.HORNE, et alii, 1978), reconhecem as ocorrên 
cias de carvão da planlcie deltáica como distrib~Idas de tal for 
ma que os corpos de carvão são alongados e paralelos ao mergulho 
deposicional. Esta direção se verifica, pois os principais sI­
tias onde os pântanos se desenvolvem estão distribuldos ao longo 
dos depósitos de transbordamento dos canais fluviais/distributã­
rios. Os carvões que aI se geram são continuas ao longo da dire­
ção do mergulho deposicional, porém descontinuos perpendicular­
mente a esta direção, sendo interrompidos por depósltos de preeE, 
chimento de baias interdistributárias. Estes autores estabelecem 
urna distinção entre os carvões da planicie deltãica superior e 
os da planicie deltáica inferior. Segundo 'eles, apesar de que 
em ambas as regiões os carvões são lateralmente contInuas na di­
reção do mergulho deposicional, aqueles da planlcie deltãica su­
perior são relativamente menos contInuas, apresentando amplas v~ 
riações de espessura sobre pequenas distâncias lateriais,fato e~ 
te que ê claramente verificado com relação às ocarrê~cias carbo­
nosas do Bloco Remanso-Morro Chato-Serra do Caixão. J.C. HORNE, 
et ali!, (op. cit), abordam os carvões da região 
mencionando que, apesar do conjunto deposicional 

dos Apalaches, 
vinculado com a 

planlcie deltãica superior/inferior apresentar muitos carvoes e­
conômicos, os mais importantes são aqueles acumulados na zona de 
transição entre planIcie deltáica superior e inferior. 

Considerando-se as ocorrências carbonos as de Remanso-Morro Chato 
Serra do Caixão como passlveis de estarem localizadas na planI­
cle deltáica superior, pode-se supor a presença de sedimentação 
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carbonos a também em direção à planlcie deltáica inferior, ou se­
ja, para W-SW. As prováveis turfeiras desenvolvidas a leste das 
ocorrências registradas, teriam sido erodidas em estágios mais 
recentes da evolução geológica da área, e. somente as mais dis­
tais do sistema deltáico encontrar-se-iam preservadas em subsu­
perflcie, caso também não tenham sido erodidas em decorrência da 
própria dinâmica deposicional, ã época da formação das mesmas. 

Com o objetivo de recolher maiores informações acerca da conti­
nUidade dos nIveis carbonosos/carvão, foram locados 16 furos a 
trado, a serem futuramente realizados 
tado o interesse no prosseguimento dos 
12) • 

na área, caso seja consta­
trabalhos na mesma (Fig. 

Maiores detalhes referentes às análises petrográficas, fIsico-Qul 
micas, palinológlcas e paleobotânicas dos nIveis carbonos os da 
área de Marins são fornecidos no Volume 5 componente deste Rela­
tÓrio. 
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FIG. 12-l0CAlIZACÁO DOS FUROS A TRADO 
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15.0 CONCLUSÃO 



15.0 CONCLUSÃO 

o mapeamento de semi-detalhe ora concluldo, abrangendo uma área 
de 198 km 2 , entre as cidades de Reserva e Ipiranga (Paraná), peE 

rnitiu uma melhor caracterização das litologias do Membro Triunfo 
nesta região, bem como verificar certas relações entre as següêE 
eias da Formação Rio do Sul e Membro paraguaçu com as litologias 
atribuídas ao Membro Triunfo. 

Conseguiu-se, deste modo, ao final dos trabalhos, alcançar uma 

satisfatória compreensão da complexa dinâmica sedimentar, respo~ 
sãvel pela deposição destas -três unidades. 

Graças à conjugação de diversos procedimentos, tornou-se 
vel estabelecer diretrizes preliminares para a pesquisa 
vão na área, quais sejam: 

os carvoes do norte da área (Marins-Fazenda Marçal) parecem e~ 
tar vinculados a pântanos atrás de ilhas de barreira. A direção 
principal do pacote carbonoso nestes casos é, via de regra, p~ 
raleIa à direção destes corpor arenosos; 

- as ocorrências de carvão, até então encontradas na região de 
Marins-Fazenda Marçal, mostram uma direção principal geral NNW 
-SSE, direção esta que coincide aproximadamente com a que su­
põe representar a paleolinha de costa na região, a época da de 
posição de tais litologiasi 

- os sedimentos carbonosos/carvão de Remanso-Morro Chato - Serra 
do Caixão representam um fácies mais sob influênCia de canais 
distributários. A direção dos corpos 
tende a ser paralela ã direção geral 

de carvão nestes casos 
dos paleocanais e tais 0-

corrências mostram-se, via de regra, descontlnuas em direções 

perpendiculares àquelas; 
as litofãcies associadas aos sedimentos carbonosos/carvão do 
sul da área (Remanso-Morro Chato-Serra do Caixão) sugerem uma 
situação de deposição em ambiente de planlcie deltáica (supe­
rior ?). Deste modo, pode-se esperar ocorrência de sedimentos 
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carbonosos/carvão em porções mais distais do sistema deltáico 
(W-SWl, as quais podem até mesmo revelar melhores qualifica­

ções. 

Foram definidos, na área mapeada, dois blocos prioritários de 
pesquisa: o bloco Marins-Fazenda Marçal e o bloco Remanso-Morro 

Chato-Serra do Caixão. 

A região de Marins-Fazenda Marçal configurou-se corno a mais po­
tencialmente promissora para carvão e de interesse prioritário 
no contexto de toda a área mapeada. Sugere-se, na presente opor­
tunidade, um mapeamento de detalhe (escala 1:5.000) nesta regiã~ 
a fim de obter maiores informações acerca do comportamento espa­
cial do pacote carbonoso, bem como estabelecer suas potencialid~ 
des de forma mais concreta. 

cabe aqui remencionar o problema surgido no decorrer do mapeame~ 
to de semi-detalhe nesta região, com respeito à existência de 
uma área minada, pertencente ao Exército, a qual encontra-se ex~ 
tamente dentro dos limites do bloco prioritário Marins - Fazenda 
Marçal, fato este que impediu a inspeção de campo da mesma. 

o Bloco Remanso-Morro Chato-Serra do Caixão considerado como 
prioridade 2, apesar de aparentemente não apresentar interesse, 
considerando as atuais diretrizes de pesquisa, não deve ser des­
considerado, tendo em vista as significativas espessuras dos s~ 
dimentos carbonosos/carvão que nele ocorrem e as informações que 
pOdem fornecer em termos de diretriz de prospecção. 
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